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SEÇÃO I . - PARTE
DECRETO N.° 46-. 237 — DE 18 JUNHO DE 1959

CAPITAL FEDERAL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria de Transporte Rodoviário

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO N9 21/78 	 Dr.T.R.

O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário do Departamen

to Nacional de Estradas de Rodagem (D.N.E.R.), usando da competência

que lhe conferem os artigos 85, item III, e 113, item II, do Regimento
Interno do D.N.E.R., aprovado pela Portaria n9 36, de 13 de janeiro de

19-75, do-Ministro de Estado dos Transportes, e

Considerando a necessidade de investigai acidentes de trânsi-

to em que são envolvidos veículos- empregados no transporte-coletivo in-

" terestaduel. e internacional de passageiros, para tómada de medidas que

forem cabíveis- 7: luz das, disposições regulamentares,

Considerando o interesse' para a segurança do sistema de trans

porte rodoviãtio coletivo em se dispor de registro cadastral atualizado

sobre os acidentes de trânsito, ocorridos com os veículos em serviços

interestaduais e internacionais, a fim de mensurar a evolução dos índi-

ces de acidentes e de proceder a anãlises estatísticas que venham a ori

entar medidas preventivas de aumento da segurança do transporte, 	 sem

" prejuízo de. definição das responsabilidades e aplicação das penalidades

cabíveis,

Considerando os benefícios que podem redundar da uniformiza-

ção dos. procedimentos e instrumentos de comunicação usados por ocasião

da ocorrência doa acidentes de trânsito, envolvendo veículos de trans-

porte Coletivo nos serviços interestaduais e internacionais,

Rodovigrio Federal (D.R.T.) com jUrisdição so-

bre a unidade federativa em-que- houve a ocor-

rência; informação escrita sobre o acidente,

mediante a utilização, em três vias, do. formu

lãrio de cadatramento-denominado de"Comunica.

ção de Acidentes" (CA), conforme modelo anexo.

III - No caso de resultarem-do acidente vítimas. fa-

tais ou vitimas com lesões graves, além da in

formação referida nó item II, a empresa deve-

rã, no prazo adicional de 15 (quinze) dias,en

treCár no mesmo D.R.F. Utile Ccipia do registro
da ocorrência e respectivo laudo pericial, la
vrados pelo-Orgão Policial competente, ou in=

-formar as razões do não atendimento.

Art. 29 - Para efeito desta instrução, ficam conceituadas co-

mo:

- ACIDENTE - todo o aconteciffientó extraordiná-
rio- que, quebrando a regularidade-, a normali-
dade na prestação do transporte coletivo, nau

sar danos a terceiros, sejam pesSoaié, sejam

simplesmente materiais ou impossibilitar o

prosseguimento daquela prestação com o mesmo

veiculo que a iniciou.

RESOLVE

estabelecer, para o registro dos acidentes e a disciplina pa-

ra as designações, atribuirOes e procedimentos dos Grupos de Investiga-

ção Técnico-Operácionais, a sistemática a seguir indicada:

CAPÍTULO

DA COMUNICAÇÃO DO ACIDENTE PELA EMPRESA

Art. 19 - As empresas que prestam serviços rodoviários inte-

restaduais ou internacionais de transporte cóletivo de passageiros, no

casode envolvimento de Onibus que utilizem nesses serviços em .aciden-

tes de que- resultem ou não vítimas, ficam obrigadas a:

- comunicar imediatamente, e por qualquer meio,
a ocorrência ã autorizada. rodoviária federal

que for encontrada mais prõxima do local do

acidento;

II - fornecer, no nrazo de 5 (cinco) dias, conta-

dos da data do acidente, ao Chefe do Distrito

II - VITIMAS FATAIS - as que forenideclaradas nor-

tas no prOprio local do acidente ou que fale-

cerem nos três dias- subsequentes ao do aciden-

te.

III - VITIMAS COM LESES GRAVES - as que forem hos-

pitalizadas, ficando internadas para trata-

mento, por mais de trás dias.

IV - VITIMAS COM LESÕES LEVES as que não , necéssi

tarem hospitalização ou que hospitalizadas te

nham condições de receber alta-nos- trás dias

subsequentes.

CAPITULO II

DOS PROCEDIMENTOS PDS DISTRITOS RODOVIÁRIOS FEDERAIS

Art. 39 -Nos casos de acidentes sem vitimas ou de que resulta

ram vitimas com lesões leves, o em cuja jurisdição se deu a o-

corrência, ao tomar conhecimento da mesma, procederá dá seguinte forma:
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- enviará, imediatamente, A Divisão de Transpor
te de Passageiros (D.T.P.), da Diretoria de
Transporte, Rodoviário, comunicação por rádio
ou telex contendo os seguintes dados:

a) tipo do acidente e local da ocorrência;

b) nome da transportadora;

- c) prefixo da linha e sentido da viagem no co
mento do acidente;

d) horário da salda do 'ónibus da localidade de
origem.

Uma vez recebida a , "Comunicação de Acidente "
(CA), conforme estipulado no artigo 19, item
II, remeterá sua 1? via á D.T.P., devolvendõ a
3? via á empresa, e retendo a 2? via para o
registro e controle do próprio 'Distrito._

Parágrafo único - Quando o veiculo de transporte coletivo en-
volvido no acidente não estiver executando serviço regular, o D.R.F.for
necerã informações; em substituição as indicadas na alínea c do	 item

REPARTIÇÕES E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS I deste artigo, que identifiquem a modalidade de serviço e as locanda-'

Semestral 	  	 	 Cr$ 105,00

Anual 	 	 Cr$ 210,00
Semestral
Anual.	

Cr$	 80,00
	 	 Cr$ 160,00

.des de origem e destino.
Art. 49 - Quando, em decorrência do acidente, houver vitimas

fatais ou vitimas com lesões graves, o D.R.F., em cuja jurisdição 	 se
,EXTERIOR EXTERIOR deu a ocorrência, ao tomar conhecimento da mesma, procedera como segue:

Anual 	  	 	 Cri 300,00 Anual. Cri 250,00
- enviara, imediatamente, comunicação á D.T.P.,

•

PORTE AÉREO
A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E. C. T.

(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NÚMERO AVULSO

• O preço do número avulso figura na última página de ceda exemplar.

• O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cri 0,50 por ano, Se de
exercícios anteriores.

Horário da Redaçáo
O Setor de Redação funciona, para aterxlimento do público, das li às 17 horas.

'? Dos Originais
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações de De-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.

— Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão Ser datilo-
grafados diretamente. em espaço dois, em papel acetinado ou apergamirthado, medin-
do no máximo 22x 33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério -do D. I. N.

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
que não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.

-- As assinaturas vencidas serão suspensas sem prévio aviso.
-- Para 'evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de assi-

natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedência.
--- As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 -de março.
-- Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais só terão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
-- Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento. por che-

que. -através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSANACIONAL
ACHAM-SE À VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede . : Avenida Rodrigues Alvas, 1
Posto de Vinda I — Ministério de Fazenda
Posto de Venda 11 — Palácio da Justiça, 3.- pavimento -

Corredor O - Sala 311.
ill;nde-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Paliai

Na Capital Federal
Na sede do DIN — Setor de Indústrias Gráficas

na forma indicada no Item I do arti4o 39; in-
formando também a quantidade de feridos e/ou
de mortos;

II - designará um Grupo de Investigação Técnico-O-
peracional (OITO), constituido de trás servi-
dores, preferencialmente com a participação do
Chefe do Serviço de Transporte Rodoviário e
de um Engenheiro Mecânico ou Técnico em Mecâ-
nica, com a atribuição de:

a) investigar as causas do acidente, atenden-
do as disposições do Art. 50, articulando-
se com as demais autoridades onde a empre-
sa opere linhas interestaduais e internacio
nais, com vistas à obtenção das informa-
ções que possam auxiliar na investigação;

enviar á D.T.P. a 1? via da "Comunicação
de Acidente" (CA), que for recebida em a-

tendimento ao previsto no • Item II, do ar-
tigo 19, devolvendo a 3? via a empresa, e
utilizando a 2? via para instruir o rela-
tório da investigação;
requisitar da autoridade rodoviária ou de
trânsito com jurisdição sobre o local da
ocorrência, cópia de todos os registros re
ferentes ao acidente, para servirem de
instrução ao processo da investigação.
oferecer relatório conclusivo, observado o
disposto no artigo 69.

Art. 59 - As investigações deverão abranger o exame e a anall
se dos documentos oficiais apresentados, a tomada de depoimentos dosmo-
toristas e de testemunhas, o estudo do laudo pericial, incluindo ainda
outros elementos de informações ou de provas e providencias complementa
res da reconstituição técnica do acidente, quando necessário à apuração
de causas e responsabilidades, admitida a assistencia da empresa, por
seus representantes legais, à tomada' de depoimentos e á reconstituição •
do acidente, dando-se-lhe prévia ciência de tais atos.

g 19 - Serão necessariamente verificados os discos de tacógra
fo correspondentes à viagem do veiculo acidentado, bem como as guias
de serviço e certificado de inspeção médica do motorista envol;vido; de-

verã ser também verificada, junto à administração da empresa transporta
dora, a adequação dos procedimentos referentes a:

a) análise de discos de tacõgrafo;

b) controle de jornada de trabalho de motoristas;

c) medidas de segurança adotadas pela empresa;
d) treinamento e reciclagem de motoristas;

e.). manutenção dos veiculos.

b)

c)

d)



Queda

a 5 ASSINALE nos niimeços de 1 z1
5, as ocorrênciat com coli,
sao ou atropelamento.

A a C ASSINALE TAMBÉM -nas letras

'ALa . C, se a colisão ou atro-
pelamento envolveras
capotaqem ou tombamento.

A a C ASSINALE APENAS nas letras-,
sé a queda, capOtagem ou tos-
bamento ocorreram sem con,
sao ou atropelamento,

á
40

!Ao
BD

Colisão com.velculo motoriza
do em movimento..

Colisão com veículo motoriza
do parado.

Colisão com objeto fixo (ama,
muro, árvore', etc.)
Atropelamento de pedestre, ci
clista ou cavaleiro.
Atropelamento de animal.

Capotagem

Tombamento

Segunda-feira 1O- 	 ()MIAU:.
• ,

§ 29 - Serão verificadas, para enquadramento das transportado *
ras nas penalidades preVistas nos artigos 75 a 77 do Regulamento dos Ser
viços RodovAries Interestaduais e Internacionaie de Transporte Coleti-
vo de-Passageiros, a ocorrência de infrações a preceitos do mesmo Por
parte da empresa e de seus prepostos, na oportunidade de acidente ou
posteriormente, péla apresentação de informações ou dados falsos ou ain
da-pelo mãe cumprimento das exigências contidas nó artigo 19 desta Ins-
truçãó.

CAPITULO III

DO RELAIÕRIO DE INVESTIGAÇÃO

Art. 69 - O relat6rio, redigido em linguagem clara e objetiva,

dever& abranger:

	

	
r -Ilistõrico resumido-dos fatos, apoiado na re-

constituição do acidente, indicando:

a) informações sobre os veículos envolvidos -
(tipo, placa, número de Ordem, Certificado
de vistoria e outros) identificando-os por
VEICULO-J, VE/CULO-2, etc., de forma que
no restante do relatõrió os Veículos pos-
sam ser referidos apenas por essas denomi-
nações;

b) modalidade do serviço e, quando cabível, i
dentificação dá linha interestadual ou in-
ternacional operada pelo Onibusl

c) identificação completa dos motoristas en-
volvidos;

d) descrição dó acidente, mencionando entre
outros Aspectos e na ordem que melhor aten
der ao relato:
= 'hora 4o acidente
- de onde provinham os veículos
- local da ocorrencia

- características da rodovia no local do

acidente (curva, declividade, lombada,

ponte, etc.):

- condições do tempo (madrugada, escuro,

chuva, visibilidade, etc.):

- coaxo se verificou o acidente ( suposta

ou declaradamente), fase por fase.;
- -consequências do acidente (mortos, feri

dos, danos, etc.).

II - Descrição dos levantamentos procedidos, desta

cando, entre-outros:

a) os aspectos referentes ã movimentação dos

velculoS e ã conduta atual e pregressa dos
' motoristas envolvidos:

b) os pontos contraditórios ou obscuros veri-

• ficados nas diferentes peças do processo

bem como as soluções encontradas ou propos

tas para essas dúvidas;

c) as deduções extraidas de cada um dos aspec

tos referidos &h A;

d) os ráciocinios, cálculos matemãticos, in-

formações, observações, etc., que conduzi-

ram ãs'deduções,

III. - Finalizar, conclusivamente, o relatório, re-

portando-se ãs analises e verificações proce-
didas de acordo com o disposto no art. 59, o-

ferecendo sugestões objetivando minimizar a

repetição de acidentes do tipo investigado.

Art. 79 - Concluida a: investigação o D.R.F. competente envia-
rá o processo á Divisão de Transporte de Passageiros, acompanhado dos
comentários e proposições que considerar cabíveis.

§ 19 - A Divisão de Transporte de Passageiros apreciará o pro
cesso e o submeterá ã Diretoria de Transporte Rodoviário, para julqamen
to.
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	§ 29-- Quando& instrução processual resultar imputação	 de

	

responsabilidade ri: empresa transportadora, a Dr.T.P. abrira vista	 do
processo â empresa envolvida, para oferecimento de esclarecimentos e de

	

fesa, em prazo de 10 (dez) dias, prorrogível por idántico período, 	 a
critério do D.N.E.R., em decorre:leia de pedido justificado da -parte.

CAPITULO IV,

DISPOSIÇÕES PINAIS -

Art. 89 - Para efeito de controle dó -cumprimento das disposi-
ções contidas nesta Instrução, os Chefes dos Distrito! Rodoviãrios Fede

reis poderão articular-se diretamente com outras autoridades rodoviã
rias e de trânsito, no senti-do de estabelecer eom elas convenios de in-
tercâmbio de informações sobre acidenteshceorri~ com veículos 	 de
transporte coletivo de passageiros que operam em linhas controladas pe-

las respectivas autoridades.

Art. 99 - Apresente instrução entrar& em vigor na data de.
sua publicação no Diãrio Oficial da União, revogadas- as disposições em
çontrãrio.

Rio de Janeiro, 28 de Março de 1978.

BEL. LUIZ OÃRLOS EttURQUIZA Nd8REGA
DIRETORIWDE TRANSPORTE RODOVURIO

DIRETOR

ANEXO DA INSTRUÇÃO DE SERVIÇO N9-21 78 - D
COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE (CA)

•	 EMPRESA
NOME

REGISTRO	 D.N.E.R.

ÔNIBUS
MORDEM	 lINDA PLACA U.E	 MARCA DO COMAIS MARCA DA CARROCEIMA

KMAISMR
NO E

lemmtudimo RA

LOCAL
AAAAA DA ( SIGLAAP E Km / OU LOGRADOURD,CIDAOt E MUNICIPIO U

MODALIDADE DE SERVIDO ORIGEM E DESTINO DA VIAGEM PREFIXO OA LINHA

DATA E NORA DO INICIO DA VIAGEM DATA E NORA Do ACIDENTE

CoNSEGOENCIAS

LI VITIMAS
~o	 et	 VITIMAS

" °"" ' 1)-
Vt(CULOI SI

nn .ü.omPiumweroAO	 '6Wmus

.
3);
:-.«

__

FATAIS

COM LESÕES GRAVES

-COM LESÕES LEVES

NÃO HOUVE QUALQUER VÍTIMA

TIPO oco ACIDENTE COM O ONIMUS *

ATROPELAMENTO - acidente em que o veiculo, es movimento,	 colhe pes- •
soa(s) ou animal(is).

CAPOTAGEM - acidente em que o veículo gira sobre si mesmo, è ficando com
as rodas para cima-, mesmo que por um momento, embora venha a repousar,
no final, em qualquer outra posição.

COLISÃO - impacto entre dois veículos em movimento, ou de veículo coe
objeto fixo ou com outro veiculo parado.

QUEDA - acidente em que o veiculo, saindo da estrada, se despenca (capo
tando ou não) em despenhadeiro, precipício, rio, etc.
TOMBAMENTO - acidente em que o veiculo tomba lateralmente. 

ASSINATURA E CARGO 00 EMITENTE

0
CO

H

ASSINATURA E MATRICULA

Recebi nesta data
	 III 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO DO BRASIL S.A. RELATÓRIO ANUAL -1977

CARTA AOS ACIONISTAS

Senhores Acionistas:
Tenho a honra de submeter à consideração de V. Sas. o Relatório das atividades

do Banco do Brasil durante o ano recém-findo, no qual estão registrados as iniciativas
e os resultados alcançados no período.

No transcurso de 1977, importantes medidas foram adotadas para continuar
a adaptação da economia brasileira às condições reinantes na economia internacional.

Estamos vivendo estágios de transição nos campos econômico e político que
requerem da nossa parte reflexão e, sobretudo, capacidade para o adequado debate
dos problemas maiores que vive-o País.

Esse debate, entretanto, somente definirá-rumos apropriados à Nação se alicerçado
em idéias de conteúdo racional e objetivo.

Questões fundamentais para o relacionamento do Estado com o Setor Privado
estão sendo abordadas sob a concepção de que a convivência harmoniosa desses
setores constitui elemento vital para o processo de desenvolvimento.

O Banco do Brasil tem demonstrado, ao longo dos anos, ser possível essa
convivência. Um dos pontos-chave-para a consecução desse objetivo creio residir na
prévia e clara definição de regras para o comportamento dos dois setores. Ambos,
porém, devem perseguir metas iguais: de aperfeiçoamento, eficiência e produtividade.

Estou convicto de que em nosso País, tão pleno de potencialidades quanto
carente de recursos, é imperioso obter crescentes ganhos de produtividade.

A simplificação dos processos operacionais, através da incessante reavaliação de
sistemas e técnicas utilizados, surge como o caminho lógico para atingir-se o alvo
desejado. Se verdadeiro que esta preocupação seja uma constante no setor privado
da economia, não menos certo que a ação dos organismos públicos e empresas que
lhes são vinculadas deva ter cunho acentuadamente racional.

Na conjuntura Presente, recai sobre as empresas governamentais especial
responsabilidade de buscarem a maximização da eficiência, evitando desperdícios e
contribuindo para o fortalecimento da economia.

No âmbito do Banco do Brasil, várias iniciativas têm sido deflagradas com esse
propósito. A reestruturação de seus quadros administrativos, efetuada em meados de
1977, importou na restauração das perspectivas funcionais e, como corolário,
redundará em maiores índices de produtividade.

Outras medidas, adotadas ou em curso, conduzirão ao mesmo objetivo, foco
central das minhas atenções como Presidente do Banco do Brasil:adequar sua
estrutura e ação às dimensões das economias nacional e externa, de modo a responder
às crescentes exigências que seu papel requer, como órgão de apoio do Governo.

Com a mesma preocupação o Conselho de Administração aprovou-a transformação
das ações do Banco em ações sem valor nominal. O Banco foi pioneiro

nessa decisão, coerente com a nova Lei das Sociedades Anônimas.
Preocupou-se o Banco, sobremaneira, coma-simplificação do crédito rural.

Trata-se-de estratégia iniciada em 1976, ampliada durante 1977 e que terá
continuidade em 1978.

A agropecuária, setor de vital importância para a economia nacional, reclama
urgente e clara definição quanto aos seus rumos. Ao Banco do Brasil,
principal financiador no sistema, incumbe posição estratégica nesse esquema.

Por outro lado, é importante ressaltar a presença do Banco no exterior,
particularmente quando se amplia consideravelinente-nosso
intercâmbio comercial com o mundo.

O processo de crescimento da rede externa do Banco do Brasil e da sua
participação em entidades estrangeiras teve início vigoroso na administração do
Dr., Nestor Jost, que-corapreendeu a importância da penetração do Banco
nos mercados financeiros internacionais..

Ao Dr. Ângelo Calmon de sá coube não só consolidar essa política mas,
sobretudo, ampliar o processo de expansão das agências no exterior, ao pinto de o
Banco dispor, atualmente, de 45 dependências em pleno funcionamento,
distribuídas nos cinco continentes.

Assim, a posição alcançada pelo Banco do Brasil na comunidade bancária
internacional, com 9,6 bilhões de dólares de ativos, nas dependências externas, ao
final de 1977, deve ser motivo de orgulho para os brasileiros, não apenas pelo valor
daquela cifra, mas principalmente pela qualidade dos serviços prestados.

Os expressivos resultados consignados neste Relatório - eloquentes por seus
efeitos sobre a economia do País - refletem o trabalho harmonioso desenvolvido
pelo Conselho de Administração, pela Diretoria e pelo corpo funcional, aos quais
manifesto nieu reconhecimento.

Meus agradecimentos dirigem-se, também, aos órgãos,da Administração Federal,
especialmente ao Ministério da Fazenda e Banco Central, cujo apoio representou
fator importante para o desempenho das tarefas que ao Banco do Brasil
coube executar.

Por fim, quero registrar que os resultados alcançados refletem a firme orientação
imprimida à economia brasileira e ao nosso trabalho pelo
Ministro Mário Henrique Simonsen.

Karlos Rischb ieter

Brasília, 23 de janeiro de 1978.	 Presidente -

ECONOMIA INTERNACIONAL

Em 1977, os países industrializados apresentaram lento ritmo de crescimento,
evidenciando que a recessão econômica dos anás 74/75 continua a produzir efeitos
negativos sobre a economia mundial, eis que a limitação dos recursos liberados para
os investimentos destinados à sua expansão industrial fez com que se frustrassem
os esforços de plena recuperação.

A despeito de resultados relativamente satisfatórios já observados na economia
dessas nações, a -inflação e os.níveis de desemprego continuam a causar preocupações.

Não obstante os propósitos de-adotarem-se medidas econômicas em prol dos
países em desenvolvimento, anunciados pelos Estados Unidos, Alemanha Ocidental,
Canadá, França, Reino Unido, Itália e o Japão, acelerou-se a imposição de
instrumentos protecionistas com sensível prejuízo para as economias dos países
carentes de petróleo.

A economia americana não repetiu, no segundo período do ano, a excelente
performance do primeiro semestre. Seu PNB apresentou, nos três primeiros trimestres,
as taxas de 7,2%, 6,2% e 5,1%, respectivamente. Acredita-se, até, em náior
desaceleração, a exemplo da que ocorreu em 1976. Entretanto, as medidas fiscais e
Monetárias em Vigor - consideradas relativamente estimuladoras dos negócios -
poderão provocar resultados positivos na economia como um todo.

A Alemanha Ocidental, por sua vez, planeja modesta elevação no nível de
investimentos para 1978, quando a maior parcela dos recursos deverá ser absorvida
por projetos de reposição de equipamentos e de racionalização;- 20% a 30% daquele
montante serão destinados à criação de capacidade produtiva adicional.

O governo japonês - cuja meta é alcançar a-taxa-de . crescimento de 6,7%, durante
o ano fiscal de 1977 (abril/77 a março/78) - decidiu aumentar a potêncit instalada-
de energia elétrica, formar reservas de petróleo, duplicar tis exportações de máquinas
e equipamentos-e fortalecer o mercado interno.

A Itália, prosseguindo na luta contra a inflação, provavelmente não estimulará sua
economia no próximo período, pois o nível. de suas aplicações situou-se em torno
de 2%.a 3% neste ano, praticamente idêntico ao de 1976.

Enquanto isso, os panes menos desenvolvidos permanecem na expectativa de
diálogo com as Mais importantes economias do ocidente, em buscada alternativas
para contornar seus :problemas conjunturais. -

Nesse contexto, a economia- internacionainão -oferece perspedivas.animadorits
devido 4 lentidão do processo de recuperação econômica. Aliás, as recentes previsões
acerca do comportamento da atividade nos países industrializados revelam tendência
de queda nas suas taxas de crescimento. Ainda que esse retraimento não se concretize,
redundará entrave na expansão do comércio mundial.

O importante,,contudo,.é-a consciência formada de-que ii*estauração da
prosperidade -mundial é tarefa dê todos,-num esforço conjugado para diminuir a
distância que separa hoje países ricos e pobres.

Pelo menos, já há um consenso de que a melhor_forma-de ajudar é o comércio,
consubstanciando uma estrutura dç solidariedade internacional, sem a qual seria
difícil vislumbrar-se outra solução, tanto para os países ricos, Muitos ainda com taxa'
de desemprego quase ao nível da fase aguda de recessão, quinto para as nações
pobres, que teriam no mínimo-de triplicar suas exportações nos .próxitims anos.

INDICADORES ECONÔMICOS

PAÍSES
A % do PNR Real

A %dos Preços ao
Consumidor

1975. 1976 1977 (*) 1975 1976 1977(.)

EUA - 2,9 6,0 4,9 9,1 6,0 6.8
JAPÃO 2,2 7,0 5,3 12,1 7,0 7,6
ALEMANHA OCID. - 3,5 5,0 2,4 6,0 4,0 3,5
FRANÇA - 2,0 5,0 3,0 11,0 9,0 9,0
REINO UNIDO - 0,7 2,5 nd 20,0 15,0 13,0
ITÁLIA - 3,0 4,5 nd 16,0 19.5

{**)
18,0	 **)

Fonte: International Financial Statistics e News Week
(*): Dezembro de 1976 a novembro de 1977

(**): Outub o de 1976 a setembro de 1977
nd = Não disponível
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Comércio Internacional

O déficit da balança comercial dos Estados Unidos, ao atingir até outubro de
1977 US$ 22,4 bilhões, registrou recorde histórico naquele mês (US$ 3,1 bilhões).

Tal fato, somado à queda do dólar, o receio de um menor crescimento da
economia e o ritmo expansionista da inflação têm provocado acentuada baixa
na bolsa de valores americana.

A competitividade dos produtos americanos no mercado internacional vem
aumentando com a desvalorização do dólar, embora o déficit comercial - defendido
em favor da recuperação economica mundial - permanecesse bastante elevado
até o-final de 1-97-7 (US$ 25/30 bilhões).

A Alemanha Ocidental continua apresentando sucessivos superávits, embora
enfrente nova desaceleração no ritmo de sua expansão econômica.

O Japão assinala crescente superivits comerciais: o saldo positivo de seu
intercâmbio atingiu US$ 1 2,9 bilhões até outubro, a despeito da valorização do iene

em relação ao dólar.
Esses dois últimos países tem sido pressionados, especialmente , pelos Estados

Estados Unidos, para que estimulem suas importações, de modo a auxiliarem seus
deficitários parceiros comerciais.

Deverão persistir Ws grandes déficits no balanço de pagamentos dos países
consumidores de petróleo, porquanto as reservas monetárias da OPEP nao estão
sendo revertidas conforme previsto.

O volume da dívida dos países menos desenvolvidos cresce ein proporções
elevadas, daí porque seus permanentes déficits têm sido financiados pelo sistema
bancário privado das nações industrializadas.

Todavia, a recente decisão dos países-integrardes da.OPEP, de congelamento dos
preços do petróleo até meados de 1978, devera minimizar ás efeitos negativos que o
produto vem exercendo sobre a balança comercial dos países consumidores. 	 .

De certa forma, ate permitiraa essas nações adotarein, com maior tranqiiiliclade
estratégia que lhes permita contornar alguns problemas imediatos.

BALANÇA COMERCIAL
-Principais Países1ndustrializados e Brasil - US$ milhões

Discriminação Alemanha
Ocidental

Canadá EEUU França Países
Baixos

Reino
Unido Itália Japão Suécia Brasil

1973
Exportação 

r,
.,..pogt,,.. a

Superavit (+ Deficit (-)

9...
74.924
15.242

33.844
36.415

--2.571

107.592
103.389

4.203

53.118
53.964
--846

35.097
35.604

,	 - 507

44.109
53.498

- 9.389

34.815
38.365

- 3.550

55.817
57.853

- 2.036

,
17.384
17.861
-477

9.670
13.558

- 4.888

n

1976
Expoetaçáo r.)
Importnio CIF)_

102.164
88.423

40.252
40.654

114.997
129.565

57.162
64.391

40.073
40.702

46.248
55.873

36.960
43.422

67.305
64.895

18.440
19.333

10.128
13.623Supergvat (+ Deficit (-)

1977 Oan a Jun)
13.741 -402 -14.568 -7229 -629 -9625 -6462_	 . 2.410 - 893 -3495

Exportação r
F)
.)

I mpoltnão CI_
Superava (+ Deficit (-)

56.602
48.877

7.725

21.780
21.745

35

61.121
77.818

-16.697 -

32.440
35.849

- 3.409

21.692
23.476

* - 1.784

27.615
32.211

- 4.5% •

21.293
23.857
2.564

37.628
35.313
2.315

9.693
10.205
- 511

12.139 n
11.999	 *

140

(1 Importação (FOR), Exportação Dez177
Fonte: BACEN, NINIFAZ e CACEX
COTEC.

Reservas Internacionais

As reservas monetárias globais dos países industrializados aumentaram em mais -
de [St 7,7 bilhões durante o segundo trimestre de 1977 e alcançaram USS 123,3
bilhões de Direitos Especiais de Saque (1 DES = US$ 1,17).

Reservas Internacionais

Principais Países-Industrializados e Brasil"US$ milhões

Itália, Reino Unido, Países Baixos, França e Japão foram os que mais contribuírím
para esse incremento.

Segundo o FMI, Alemanha Ocidental, Estados Unidos, Suiça e Canadá
mantiveram suas reservas praticamente inalteradas naquele intervalo.

Quanto ao Brasil, agora com US$ 7,2 bilhões, sua posição é superior às do Canadá,
Suécia e Austrália.

-	 Especificaçáo Dez/75 Dez/76 Ago/77

ALEMANHA 31.034 34.801 34.935
AUSTRÁLIA 3.256- 3.170 2.202	 -
CANADA 5.326 5.843 4.840ESTADOS UNIDOS 15.880 18.320 I$.630-FRANÇA 12.593 9.728 9.951'PAISFS BAIXOS 7.109 7.387 7.918REINO UNIDO 5.459 4.230 15.012
ff ALIA 4.774 ,	 6.654 10.509JAPAO 12.815 , 16.605	 . 18.1613utaA 3.077 2.491 2.706BRASIL 4.041 6.541 7.200(*)	 ,

.(*): Der/77.

Fonte: International Financial Statistics (out/77)
COTEC.

PANORAMA DA ECONOMIA BRASILEIRA

Ao longo dos , úttirnos.anos, o- processo de-desenvolvi mento da economia nacional
tem revelado ritmo acelerado, mas de forma alternada, refletindo as flutuações que
ocorrem-na econoinki mundial, mais acentuadamente a partir da, crise do :petróleo.

Os pontos vulneráveis da economia, para os quais se voltaram medidas
governamentais, constituem-se- no-balanço de pagamentos e na taxa de inflação.

O Governo busca solucionai tais problemas de forma gradualiSta, confiante nas
potencialidades das exportações, nas perspectivasdo-aumento da .produção do.
petróleo. e na intenSificação. do processo-de substituição:de importações.

As--providências adotadas paraprómover o desaquecimento da-economia
importaram em que o PI B expressasse crescimento de 5%, o que não deixa de
constituir-se ainda num eXcelenteresultado.

O setor industrial Contribuiu de modo-marcante para a desaceleração almejada
pelo Governo. A agricultura apresentou excelentes índices de crescimento. como-
reflexo-da política-de estímulo integra l'que lhe tem sido dispensada.

Contudo, nesse contexto, alguns setores mantiveram ritmo de crescimento
acelerado. Petróleo, insumos básicos, bens de capital configuram bons exemplos.

A opção porumataxa de crescimento mais adequada à nova ordem-econômica
internacional veio relletir-se,.por outro lado, em -menor pressão de-demanda-por
importações, com positiva repercussão-no-declínio-do -processo inflacionário.

Houve expressiva redução no déficit em.conta corrente e-o nível.de reservas
cambiais atingiu US$ 7,2 bilhões, 11,1% superior ao ano de 1976.

Dia n te -do. satisfatório comportamento do balanço de:pagamentos - notadamente
da balança-comercial que-ao-final do ano ,apresentowsuperavitcle '1-40 milhões
de dólares, o-combate a inflação constituiu-se-no- maior :desafio ao Governo.

Superados os principaisPontossdwreSistência, inclusive OS meesiniiniciS embutidos'
de realimentação inflacionada, tornowse possível uma certa estabilização dos-preços,
especialmente a partir de junho. O índice Geral dé Preços-acumulados situourSe em
388% contra 46,3% verificado em 11976.

.Diante da-expansão-que se operava nos-meios-de pagamento-- cuja-taxa--de
até setembro ultrapassava os-limites programados - -não-hesitou o Governo em
acionar os tradicionais instrumentos depolítica monetária, de modo a-deter a oferta
de moeda ao nível doS.37% Soba!' a.posição do ano anterior.

'Na verdade, somando essas medidas.ao_desiiqueeimento planejado da-economia. o
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País,deixou implícitos waceitação de taxas menores de crescimento, o-adiamento da
implentação .deprojetos importantes ealgum nível de desemprego setorial.

O País no-encontrou dificuldades para suprir suas_necessidades-de recursos

externos chi 1977, beminferiores aos níveis registrados emanos'anteriores, tanto
assim que,weontmtação de eMprestimos no exter ior ao atingir, 3,3 bilhões de dólares
em 1977,_declinou em relação a 1976.

Meios de Pagamentos, ,

O saldo dás meios de pagamentds alcançou Cr$ 325,5 bilhões, incrernento de
Cr$ .89;0 bilhões (37,6%)-durante o ano, e desvio de Cri 29,7 bilhões (10%) sobre as
previsões do Orçainento Monetário.

Ate jiinho, ,consepint.se exercer estrito .controle sobre a oferta de moeda -
expansão de 10,2%, contra 10,1% projetados no Orçamento Monetário -

concentrando-se, portanto, o desvio no segundo sêniestre do ano
(crescimento de 24,9%).

Oresultadodeveu-se,-sobretudo; às medidas de contenção adotadas-no último
trimestre quando,em-geraL ocorrem excessos de demanda agregada, geradores
de fortes tensões inflacionárias.

MEIOS DE PAGAMENTOS

1976
	 .1977

NIES Saldos
Cr$

milhões

..-VailaçOes Percen itais (X) Saldos • •
'VariaçõtaPercentuais.(5,).

No més Em, 3
meses

Em 6
meses

No ano Em 12
meses

Cr$
milhões Nomes- Em 3

meses
Em 6
meses

No_ano Em 12
meses

JANEIRO
FEVEREIRO
MARÇO

_ ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO-
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO -
DEZEMBRO*

161.338
163.895

-	 165.953-
-170.145
176.776
192.791
.191.647

.191:573
.196.521
205.188
214.135
236.506

- 6,4
1,6
1.3
2,5
4,0
9,1

-0,6
0,0
2,6
4,4

•	 4,4
10,4	 -

10,5
3,9

- 3,8
.5,5

16.2
12,6-
84

7,0
11,8
20,4

22,2
16,3
15,4
16,5
12,0
11,8
18,8
16,9	 •
18,4-
211,6
21,1
22,7

- 6,4
- 4,9
- 3.8
- 1,3

2,5
11,8
11,1-
11.1
14,0
19,0
24,2
37,2

43,9
46,2
42,4
43,0
41,4
44;8	 •
45,2
36.0-
;6,6	 .
40,5
35,7
37,2

216.065
219.697

•	 226.020
241.645
245.285
260.524
261.971
266.522
277.492
287.344.
294.431
325.486

- 8,6
-1,7
2.9
6,9
1.5
6,2
0,6
-1,7
4,1
3,6

,	 2,5
10,5

5.3
2;6
146

11;8
11,6
153

•	 8.4
8,7
6.5
9.7

10;5
'17,3

12,7
14,7
15,0
.17,8
14,5
10,2
21,2
21,3
22,8

. 18,9	 -
20,1)
24,9

- 8,6
- 7,1
- 4,4

2,2
3.7

10,2
10,8
12,7-	 -
17,3
213
24,5
37,6

33.9
34,o
36,2
42,o
38,8
35,1
36,7'
39,1
41,2
40,0
37,5
37,6

Poete: BACEN/COTEC
(*) Estimativa

Haveres Nfo-Monetátios

Os principais haveres não-monetários no Sistema Financeiro Nacional cresceram
55% em relação a 1976, para o que contribuíram expressivamente os depósitos

aprazo fixo . e as.cadernetas-de poupança,- com 75,9%-c65,7%.-respectivamente.
Como Um todo, esses instrumentos financeiros apresentaram ent 1977 evolução Mais
lenta do que-em 1976.

HAVERES NÃO-MONETÁRIOS
Saldos, Composições e Variações Percentuais

ESPECIFICAÇOES
Saldo em

-Cr$ Milhões
Dez/77 (*)

--
Composição Percentual Variação Percentual.

Dez/75
'

Dez/76 -De1177 Da/75 .
Dez/74

Dez/76
Dez/75

Dez/77
Dez176

DEPOMOS DE POUPANC,:A 176.073 19,3 24,8 26,4 91,0 ...- 92,3
'

65,7
DEPOSITOS.A PRAZO FIXO 129.675 19,1 17,2 19,5 6 3,0 35.1

"
75,9

ACEITES CAMBIAIS 86.873 19,6 15.8 13,0 31,0 21.2 28,4
LETRAS IMOBILIÁRIAS 10.341 3,1 2;2 1;6 7,8 7,6 7,5
TÍTULOS DA DIVIDA PÚBLICA 	 FEDERAL( t) 232.47o 3.1,1 36,0 34,9 104,1 583 50,3

-- O.R.T.N. 113.300 21,0 -19,7	 - 17.0 823 40,9 33,8
- L.T.N.	 . 11909 13,1 16,3 '	 17,9 132,7 86,9 703
- OUTROS 101 0,0 0,0 0,0 123 141,7 16,1
MULOSDA DIVIDA PUBLICA EST.EN1UNICIPAL 30.772 4.8 4,0 4,6. 155,4 23,4 80,3
TOTAL	 . 666.204 100,0 100,0 -100,0 71,7 50,0 55,3

(1-Estimativa -(") Novembro
Fonte: BACEN
COTEC

Mercado de Ações

O Mercado deaçóes em 1 97 7 mostrou sinais de recuperação - revelando
desempenho-mais uniforme - embora o volume médio mensal negociado tenha
sofrido-pronunciada oscilação em feVeteiro e setembro.

Os:principais papéis apresentaram rentabilidade superior até os níveis
da inflação.

O valor Médio mensal transacionado pelas Bolsas de Valores do Rio de Janeiro
e, São : Paulo atingiu Cr$ 2.850 milhões, 2t,7% superior ao de 19-76.

O volume rnedio negociado atingiu 128  Milhões de títulos, crescimento de
39,2% em-relação ao do ano anterior.

0-IBV ç o BOVESPA.apresentaram-se com 4.491 e 2.941 pontos na Média do
período janeiro/dezembro-1 9.7 7, com evolução de 16%-e 23.3%-sobre
á- média de 1976.

A reação observada nos meses de março e abril configurou a tendência de divisão
do Mercado -em duas porções bem distintas:- a-das "blue-chips" e a-das ações
de segunda linha.

Na verdade, as altas naquele período rforam sustentadas Mos papéis menos-nobres.
Aliás, a pOlítica.de obrigar a divisão dos recursos dos fundos fiscais entre o maior
número possívehleações surtiu-os efeitos desejados, no sentido de dar maior
alentisaos títulos das empresas privadas.

Essa diversificação obrigatória de aplicações não alcançou, no período, o objetivo
de fortalecer o mereado primário. O BNDE, que-vinha absorvendo as "sobras
residuais" das emissões, em 1977, mais uma vez viu-se obrigado a , incentivar o público
investidor criando o PROCAP 11 e o FINA(' II para financiar a longo prazo e a juros
subsidiados os bancos-de investimento..e pessoas físicas ou jurídicas para que
subscrevam ações novas de empresas privadas-nacionais.	 -

Os aumentos registrados-em setembro foram provocados pela entrada no Mercado'
de grandes somas de recursos dos Fundos Fiscais e pela-tendência-declinante-do ritmo
inflacionário; causas-de transferência para as bolsas de-capitais aplicados. erneut ros
setores financeiros.

Duas inovações se processaram, em 197 7:a primeira, de iniciativa 	 Vale do
Rio Doce, que passou a bonificar seus:papéis, Mediante aposição de carimbo com-o
valor do acréscimo; a segunda, :pelo Ilanco,do Brasil, com a adoção do título
-sem valor -nominal.

A chamada-de subscrição do Banco-do Brasil ( 20%), a Cr$ 2,00 -por ação preço
fixado segundo o valor de.mercado, o valor :patrimonial : e a: perspectiva de
rentabilidade.de acordo com a Lei 6:404/76 	 movimentou-o mercado -na-última
quarta parte de 1977.



Fonte: IBGE/CEPAGRO - Dezembro/77.
Colhida

2): Plantada
3): Obtida

(.0: Esperada
(*): 1.000 frutos (**): 1.00o cachos.
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Configuradd a diI/isão do mercado nas porções "blue-chips" e segunda linha,
observou-se que os preços das ações-mais nobres continuaram sendo pressionados
para-baixo, enquanto que os dos títulos de segunda linha tiveram seus preços
aumentados.

Por fim, a fraca atuação no último trimestre mostra que o mercado secundário,
apesar da excelente-performance de seternbro, ainda sofre problemas que
refletem a crise de 1971.

Mercado Cambial

A taxa de câmbio do cruzeiro em relação ao dólar americano registrou, em 1917,
desvalorização de 30,0%, jnferior 6,1 pontos de percentagem à observada em -1976.

A freqüencia-das minidesvalorizações foi de uma por mês, exceloem-maio e
dezembro, quando se registraram duas. A moeda brasileira foi desvalorizada 14 vezes
durante o ano, passando o dólar a custar Cr$ 15,95 para compra.
e Cr$ 16,05 para venda.

Agropecuária

O produto agrícola brasileiro aproximou-se, em 1977, dos 2 5 O bilhões de
Cruzeiros, o séti mid PIB agrícola-do mundo, graças ao bom desempenho da atividade
rural, que experimentou crescimento real de 9%, contra 4,2 -96 e 3,4% em 1976
e 1 975,  respectivamente.

Para tanto concorreu principalmente a recuperação do café, que exerce peso
considerável no cálculo do produto agrícola. Apesar da frustração da safra tritícola,
os resultados do setor agropecuário podem-ser consideradosaexcelentes,.tanto mais
diante das readaptações estruturais que se processam na economia brasileira.

Atuando direta e indiretamente na produção, muitos instrunientos têm sido
acionados, desde o estímulo á modernização das técnicas produtivas,.até a
-expansão da fronteira agrícola mediante a ampliação do sistema viário de transporte,

armazenagem, abastecimento, comercialização,eletrificação rural, irrigação-e-
previdênCia.rural.

Expandindo a política de apoio à comercialização; através de garantia de preços
mínimos, vem-se conseguindo corrigir a defasagem entre:o preço pago Pelo
consumidor final e o recebido pelo-produtor, garantindo.-dessa forma a renda
da atividade rural.
• O plano de estocagem de entressafra, OS" Mercados expedidores de Origem, as
centrais de abastecimento, o apoio mais intenso às cooperativas e a implementação
do Programa Nacional de. Armazenagem - PRONAZEM têm 'sido de grapde
importancia para os agropecuaristas, eliminando alguns canais de comercialização
entre produtores e consumidores.

.	 .
O aperfeiçoamento e a continuidade dessas medidas governamentais, voltadas

para o desenvolvimento da- agropecuária nacional„dependem.basicarnente do
Crédito Rura,L,	 ,

Historicamente, o Banco do Brasil, como principal órgão executor da
política descrédito rural do Governo, vem desempenhando-papel - fundamental no
suporte financeiro da atividade rural, tanto que atualmente parcipa com
73% do total dos empréstimos concedidos ao setor pela rede bancária nacional.

Com base no levantamento sistemático da área e produção agrícolas,
realizado pelo IBGE, pode-se observar o comportamento das-lavouras em 197,7.
Foram incorporados quase três milhões de hectares em lavouras. Dos 25 produtos
listados, 19 apresentaram aumento de produção-e 18 ampliação de área.

Graças a esse comportamento, o abastecimento interno foi atendido a-contento
e os excedentes propiciaram 57% das receitas de exportação. Repetiu-se a
contribuição que o setor rural sempre tem proporcionado ao equilíbrio
da balança cOniercial brasileira e ao financiamento da-
industrialização do-País.

BRASIL
Prodnio e área -- 1976 e 197 7

-

PRODUTOS
Ares Ou) Produçáo (t)

1976(I) 1977(2) 77/76% 1976(3) 1977(4) 77/76.%

ABACAXI (a) 23.854 24.973 4,69 349.959 366.774 4,80ALGODÃO 3.422.418 4.097.478 19,72 1.279.395 1.896.556 .48,24,	 .
AMENDOIM 380.359 228.972 -39,80 513.887 323400 -37,03ARROZ , 6.541.942 5.954.29, -7,71 9.560.389 8.940.727 -6,48BANANA(**) 315.097 340.376 8,02 384.044 412.564 7,43BATATA-INGLESA 188.645 194455 3,19 1.815.82? 1.900.275 '445	 ,.
CACAU 459.159 412.456 -10,17 231.780 223.012
CAFÉ (EM COCO) 1.013.321 1.887.272 86,25 707.951 1.900.820 168,50CANA-DE-AÇUCAR 2.148.573 2.269.526 543 103.282.080 120.095.074 16.28CEBOLA 53.003 60.959 15.01 430.146 488.990 1368
COCO-DA43AfA (*) 161.110 161.584 0,30 463661 473266 •	 2,07
FEIIAO 2.361.451 4.580.119 93,95 1.842.262 2.327.200

.
26,32

FUMO 280.325 316.762 13,00 301.457 366.827 21,68
_JUTA 47.860 34.469 -27,98 38.764 35.022 -9,65'LARANJA 422.454 422.180 -0,06 36.670.209 35.904.561 -2,09-MALVA -•	 53.211 53.421 0,39 •	 60.591 57.056 -5,83MAMONA
MANDIOCA

259.971
2.039.197

251.378
2.204.988

-3,30
8,13

212.861
24.838.884

221.710
26.510.537

4,16
6.73	 .

MILHO 11.080.532 11.760.300 6,13 17.844.678 - 19.122.178 7,16
PIMENTADO .REINO 10.336 11.247 8,81 29.554 35.927 21,56
SISAL 280.630 295.760 5,39 166.227 225.154 35.45
SOJA 6.416.368 7.127.169 11,08 11.226.545 12.566.837 11,94
TOMATE 47.201 51.083 8,22 1.177.465 1.291.158 9,66
TRIGO 3.541.523 3.140.959 -11,31 3.215.201 2.065.795 -35.75	 •
UVA 60.169 59603 -0,94 635.701 662.76, 4,26

Indústria

O elenco de :medidas monetárias de combate à inflação, adotadas a partir de 1976.  
retieriu-se no ritmo das atividades industriais ao longo deste ano. A indústria de
transformação, responsável por quase 70% da produção do-setor secundário, cresceu
6,2% (13% em 1976).

O setor da- construção civil foi sensivelmente afetado por cortes nos programas
de obras-públicas e :pela disciplina imposta ao meleado-de imóveis residenciais.

O ramo extrativo mineral, aram -caldo para atender às Solicitações do mercado
externo, especialmente quanto-a minérios de ferro e de manganês, apresentei(
crescimento vegetativo, devido a dificuldades de-comercialização
no plano-internacional.

Na indústria de transformação, o setor de bens intermediários foi
circunstancialmente beneficiado, pelo maior volume-de recursos em investimentos
nas indústrias voltadas à substituição de importações e incremento das exportações.
As indústrias de bens intermediários tiveram crescimento de 9,8%.

Ade minerais não-metálicos aleançotta mesma taxa de crescimento registrada
em 1976,  que ficou em torno de 12%. Fato importante consistiuno fornecimento
pela indústria nacional de 84%-dos equipamentos para aquele-ramo.

No setor metalúrgico, que se expandiu-9%, destacou-se a indústria siderúrgica que
apresentou crescimento de 22%. O índice de nacionalização do capital fixo do setor
metalúrgico_atingiu-a taxa de 75%. Trata-se-de grande avanço dada,a alta sofisticação
da- tecnologia exigida.

A produção da indústria química não ultrapassou 7%41 7% em 1.9761,
desempenboxonsiderado satiáfatório tendo em vista a opção governamental de
promover a desaceleração-da economia. Considerando o volume'de projetos
aprovados em 1976 pelo ('D1, espera-se-querzt,médio prazo, a produção do setor
at i nja-n íveis-su per iores.

O grupo-das indústrias de-bens de consurnoduráve1foi -seguramente-o mais
atingido pela política de combate à inflação, tendo crescido apenas 2%. A indústria
de materialeletrico e de comunicações. em período reconhecidamente adverso,
conseguiu resultado expressivo em decorrência MiagreSsividade das unidades
comerciais na colocação dos-produtos.

Finalmente,ii indústria de bens de consumo nãO-dutiveis também expandiu-se
discretamente (próximo-aos 2%)„emboraidguns-rarnos, os de perfumaria, sabões e
velas, bebidas e produtos-alimentares tivessem alcançado expressivas taxas de-
crescimento. Já as indústrias farmacêuticas, têxtil e de vestuário, calçadose
artefatos de tecidos apresentaram crescimento negativo.

Conterei° EXterior

Contrariamente aosanosainteriores, quando ocorreram sucessivos défieits
balança comercial, o exercício de l977 terminou com relativo equilíbrio nas trocas
de bens com o-exterior, expresso no superávit de : USS 140 milhões.

A obtenção de resultados favoráveis no campo das-exportações adveioda decisiva

participação tios produtos industrializados. cuja receita aumentou- cerca de 35%. •
.As vendas dos .produtos semimanufaturadoselevaram-se em 24% e a OOS
manufaturados-cm 38,5%,, se compararmos 1.976_com 1977.

O grupo dos-produtos-básicos participou nareceita total-com 57% ~valor
obtido, no-montante de uss 6.9729 Milhões, enquanto-odos industrializados
com 40%.
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• '
Na área de prestação de serviços, as empresas brasileiras de engenharia, altamente

capacitadas, lançaram-se ao mercado externo, principalmente na América Latina,
África e Oriente Médio. Ostentando terceiro lugar do mundo entre os construtores
de grandes barragens e estradas, o setor nacional da construção civil vem-se
firmando internacionalmente, graças à competitividade de seus preços e qualidade.

Evolução das Exportações
O quadro indica o valor, em milhões de dólares FOB, dos principais produtos

exportados pelo País no exercício de 1977.
As exportações brasileiras geraram em 1977 expressiva receita cambial traduzida

pelo montante de US$ 1 2.139 milhões, incremento de 20% em relação a 1976.
O maior índice de expansão, tanto em números absolutos quanto relativos,

ocorreu no setor de produtos industrializados, que passou de US$.3.618,1 milhões

no período anterior para US$ 4.888,6 milhões em 1977, acréscimo de 35%.
No que tange aos produtos básicos, contribuiu mais expressivamente o café em

grão, que participou da receita cambial com 19%, em virtude dos altos preços
alcançados nos mercados internacionais no primeirosemestre-de 1-977.

Outro item importante na expansão dos produtos básicos foi o relativo a farelo
e torta de soja, que, em função dos preços mais-eleVados, reMou um incremento da
ordem de US$ 355 milhões, cerca de 45%. Contrarianiente, as exportações de soja
em grão decresceram em 1977.

A expectativa geral de obtenção de maiores lucros, em vista da crescente-cotação
do produto-nas bolsas internacionais, ensejou-retençio dos estoques pelos produtores
e comerciantes; os quais negociaram no primeiro sense'stre apenas 990370 toneladas,
carreando US$ 308.855 mil em divisas.

Em 1977, foram exportadas 2.587 mittoneladas no valor de US$ 708 milhões,'
resultando-quedas de 28,9% e 10,2%, respectivamente.

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA Unidade US$ milhões Janeiro-Dezembro F.O.B.

Disciirnitsição 1975 1976 •	 1977 *VARIAÇÃO - 76/77

PRODUTOS BÁSICOS 	 5.027,4 6.129,2 6.972,9 13,76
- -soja em grão, farelo e: torta	 1.150,7 1.583,5 1.857,9 .	 17,33
,,- café .ern.grão	 854,5 1172,7 2.315.2 6,56
.- minério de.ferro	 920,9 994.0- 907,5 - 8,70
- cacau emamendoa. 	 220,4 218,8 435,5 99,04
- fumo eu folha. 	 142,0 161,2 186,3 15,57

- milho-ein.gráo 	 150,9 164,7 135,7 - 17,06
- aclicardemerara 	 769,9 152,5 276,5 81,31
- niintriocle m 80,6 64,9 32,0 -50,69
- lã (exdusive fios 	 46,2 44,5 53,3 19,78
- -61e0 bruto de'pe AJeo 	 75,3 36,2 7,3 - 79,83
- algodão em rama. 	 97,8 7,0 40,9 48429
- outros 	 518,2 529,2 724$ 36,96
-PRODUTOS -INDUSTRIALIZADOS 	 3.434,0 3.618,1 4.888,6 35,12
- Sernimanufaturados 	 849,5 842,0 1.043,8' 23,97

-. acode soja,-em bruto	 152,4 174,6 274.2 57,04
- .açúcar aistal 	 204,3 52,4 55,8 . 6,49-
- madein de pinho, mu	 	 55,5 20,9 18,0 - 13.88
- outros 437,3 594,1 095,8 17,12

- -Nlanufaturados- 	 2.584,5, 2.776,1 3.944,8 38,50
- material de transport e 	 317,1 373,1 492,1 31,89
- mãquinasea	 smecinicos,caldeiras 	 260,0 266,3 426,6, 60,20
,- máqU1111S e apardhos elétricos 	 160,5 189,4 281,1 48,92
-- calçados . 165,1 175,1 174,5 -0,34
- açúcar r4r.m.10 	 125,5 101,6 130,3 28,25-
•••' outros 1.556,3 1.6701' 2.340,2 -40,08

CONSUMO DE BORDO, REEVORTA-
ÇA0 E TRANSAÇOES ESPECIAIS'	 208.5 381,0 217.9 - 27,06

TOTAL GERAL	 8.669,9 10.128,3 12.139,4 19,86

FONTE: CACEXiDIESN (a) Dados preliminares

Evolução das importações
Do lado das importações, os números revelam ligeira retratação dos negócios,

cujolotal passou de US$ -1-2.277 milhões em dezembro de 1976, para
US$ 11.999 milhões em 1977, decréscimo de 2,3%, mantendo-se assim virtual
estabilização.

Para tánto concorrem evidentemente medidas do Governo de contenção das
compras externas.

Reduziram-se importações do- trigo- (48%), materiaks têxteis e suas manufaturas,
máquinas, equipamentos, _material elétrico e de transporte, entre outros. Por outro
lado, cresceram as de petróleo,.produlos.químicos,-metais comuns e suas
manufaturas, afora-outros itens de-menor significação.

O acréscimo Observado nas importações de petróleo pode-ser desdobrado entre
o reajuste de preços pelos países exportadores e o_aumento do vOlume físico.

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA Unidade US$ milhões Janeiro-Dezembro F.O.B.

DISCRIMINAÇÃO 19-5 19"6 .1s7- VARlAÇA0 77/76

Animais vivos e produtos do reino vegetal 	 620,6 835,2 643,9 - 22,90
-Trigo 	 325;5) 503,6 260,4 - 48.29
Demais 	 295,6 331,6 383,5 35,65
Produtos das indástrias alimentícias; bebidas; líquidos al-
coólicos e vinagre, fumo ou tabaco, gorduras e óleos 	 73,6 67,7 65,7 -	 2,95
Produtos minerais 	 3.236,7 3.989,0 4.250,0 6,54
- Petróleo (óleo bruto) 	 2.710,9 3.353,9 3.659,7 932
- Demais 	 525,8 635,1 590,3 -	 7,05
Produtos das indústrias químicas e conexas; borracha
rural e sintética e suas manufaturas	 '1.547,6 1.654,1 1.698,4 2,68
Matérias testeis e suas manufaturas 	 120,0 100,5 87,6 - 12,84
Metais coinuns e suas manufaturas 	 1.10,5 12"9.1 1.144,1 6,02
Maquinas e aparelhos..material elétrico, material de trans•
paute 	 3.933,6 2.911,1 2.537,0 - 12,85
L)enlms 	 1.640,8

TOT4k1. -GERAL 	 12.21(1,3 l2 2,5 11.999,0 -

Fonte: (AH' - Ministério da fazenda (*): Dados preliminares

ATIVIDADES DO BANCO

Os recursos ultrapassam o meio trilhio
. Os-recursos do Banco atingiram Cr$ 543,5 bilhões, crescendo 48,3%

em relação a 1976:
O NAO-EXIGIVEL do Banco, no fim d0 período, somou Cr$ 56,6 bilhões, em

cujo total a participação do Capital Social foi -de 47,7%, eqüivalente a-Cr $ 27,0
bilhões. Em Cri 29,6 bilhões expressam-se Reservas e Fundos.

O capital próprio, constituído pelo NAO-EXIGIVEL e o RESULTADO
PENDINTE (balanceado), com 12,4% na composição dos recursos totais, apresentou
saldo superior a Cr$ 67,4 bilhões.

O grupamento representativo do crédito de terceiros (EXIGIVEL),_responsável
pelo financiamento de 87,6% das aplicações do Banco, atingiu Cr$ 476.1 bilhões, .
46,2% superior 20 saldo registrado- no ,fim do ano-passado.

Os Depósitos (Cr$ '98,9-bilhões) repreSentaram 18.2% do Passivo em dezembro de
1977,.éxperimentando o expressivo crescimentidde 25% contrelação a igual ruis
de 1976.  A- participação Mais significativa, Cr$ 51,5 bilhões, esteve a-cargo_de 	 •
Entidades Públicas (52%). Em r seguida, o público contribuiu-comerl 35.0 bilhões
(35;6%), aumentando-sua participação relativamente ao período anterior em.2,6%.
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• O Cheque-Ouro continua a constituir instrumento importante na captação de
depósitos, além de significativo serviço prestado aos clientes. Seu valor máximo foi
elevado para Cr$ 50-mil; o limite de garantia por cheque-fixado em Cr$ 2 mil
e o Cartão de Garantia de Cheques tem-agora validade por um ano

As "Outras Exigibilidades" apresentaram saldo de Cr$ 178,1 bilhões,
correspondendo a 32,8% dõs recursos de terceiros. Daquele saldo, Cr$ 125,2 bilhões
provieram•da conta de movimento do Banco Central, que se expandiu 89%
no fim do período.

A queda de 18,3% registrada nas contas vinculadas a câmbio, no período.sob
análise, decorreu de baixas na conta de câmbio de conta própria do Banco do Brasil,

para liquidação de compras e vendas de câmbio.
As "Obrigações Especiais" (Cr$ 199,1 bilhões), responsáveis por 36,6% dos

recursos, cresceram, em 1977, apenas 47,8% contra 169% do final do período
anterior. As obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais responderam por
38,9% do saldo deste grupo, expandindo-se 218,5% sobre a posição de dezembro
de 1976.

Os depósitos vinculados do Banco Central contribuíam, no término do período,
com 22,3% das obrigações especiais, como resultado sobretudo-dos recolhimentos
compulsórios da Resolução 354/75. Tais depósitos cresceram somente 10,6%
em virtude do início da devolução dos referidos recolhimentos.

Recursos
Saldos, composições e variações percentuais

ESPECIFICAÇ.OES
Saldos ClIl

Cr$ Milhões
Dezembro ".7

Composição-Percentual Variação Percentual

•Dez175
Dez/76 Dez/77 Dpeez/z/7745 Beez/z/7765	 ' Bez/e2/7767

RECURSOS 	
Não Exigível 	

Capitar 	

543.542
56.583
26.973

limo
10,8
5,6

'100,0
9,0

.,	 4,7

100,0
10,4
5,0

56,5,
75,4

100,0

7,8,7
48,9
50,0

48,3
71,5
56,1-Reservas e Fundos 	

Exigível 	
Depósitos 	

29.610
476.08-

9.8.866

5,2
86,6
35,1

4,3
.	 88,9

21,6

5,4
87,6
18,2

54,8
57,1
36,2

47,7
83,3
9,8

88,3 ,
46,2
25,1	 .OutrasExigibilidades 	

ObrigaçõesEspeciais 	
178.124
199.09-

27,1
24,4

30,5
36,8

32,8
"36,6

77,5
73,2

101,3
169,1 .

,
59,1
47.8-- .-	 •ResultadoPendente(Balanceado) 	 '10.8'2 2,6 2,1 2,0 1,6 47,3	 ,' 40,4	 • '

COTEC

Depósitos
Saldos, composições.e variações pereentuais

•
„Saldos em

Variação.Percentual

Especificação (r$ Milhões •

Dez/77 Dez/75 Dez/76 Dez/77
Dez/74 Dez/75 Dei/76

À Vista e a Cuto Prazo 	
Do Público 	
De Instituições Financeiras 	
De Entidade Públicas(1) 	

97.519
35.189
10.828
51.502

34,0
50,5
32,3
26,5

162
35,4

. 16,5

24,8	 .
18,1
52,4
24,9	 '

A Médio Prazo	 - 1347- 78,3 -81,8 57,7
TOTAL 	 .98.866 362 9,8 25,1-

(1) - Inclui Tesouro Nacional, Autarquias, Economias Mistas e Governos Esti-duais.
Fonte: COGER
COTEC

APLICAÇÕES

coMposição.do Ativo evidencia uma diretriz histórica-do Banco. Ao longo de
vários anos, a:REALIZÃVEL vem representando a quase totalidade-do ativo real,
enquanto-as imobilizações-•e disponibilidades constituem-valores residuais.

.Em 1.977, as-aplicações globais, ao-Atirigirein-Cr$ 543,5 bilhões, aumentaram
43,3% em relação a dezembro de 1976. No REALIZÁVEL constituindo 60,4% do
Ativo„.se destaca a parcela de Ci$ 328,4-bilhões, relativa a Empréstimos, em
sua-maior parte dirigidos 4 produção. Esse discreto crescimento_retlete a preocupação
do Banco de colaborar com as au toridadesmo-desaquecimento da economia
e-no combate à inflação.

Os "Outros Créditos", com Cr$- 185,4 bilhões, aumentaram 42,3% no mesmo
período e encerram operações não classificadas contabilmente como empréstimos
referentes a contas de câmbio do Tesouro Nacional, do Banco Central do Brasil
e também, entre outras,_as _transparências de recursos do Fundo de Participação

PIS/PASEP para o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico.
Os "Valores e Bens" exprimemos:recursos.aplicados, por foiça de disposição

legal; em títulos federais à ordem-do BACEN,:no capital- de-nossas-agências
internacicinais.e em-imóveis não destinados-ao uso do Banco.

Com crescimento de 242,8%, o :MOBILIZADO reflete-a posição das aplicações
efri imóveis de u.-do Banco,mo montante-de:Cr$ 11-.1-75 milhões, enquanto-as
outras imobilizações 'técnicas alcançaram Cr$ 2.546 milhões.

COrn saldo de Cr$ 835 Milhões; o DISPONÍVEL mantém aparticipação
de 0,2% nas apl icações.

Não se trata de uma :política do Banco - :no sentido-de • manipular o -volume de
suas disponibilidades - uma vez quese-inclui entre as AutoridadesMortétárias,
provedor que é-de numerário ao Sistema Bancário.

Aplicações
Saldos, composições e variações percentuais

Especificações
'

Saldás ern	 -
Cr$ Milhões

..D.ezemIxo/77

Composição Percentual Variação Percentual

-	 Dez/75' Da/76 - 'Dez/77 - Der/75
Dez/74

Da/76 ..
Dez/75

Dez/77
Dez/76

APLICAÇÕES 	
Disponível 	
Realizável 	

Empréstimos 	
Outros Créditos 	
Valores e Bens 	

Imobilizado 	

543.542
835

528.986
328.457
185.37'

15.152
13.721

100,0
0,4

98,3
65.2
30,5
2,6

100.0
02

98,7
60,8
35,6
2,3
1,1

100,0
0,2

97,3
60,4
34.1
2,8
2,5

56,5
-349

57,5
66,8
41,0
53,0
49,5

78,7
6.6

79,3
436.3

61.3
52,5

48,3
2.0

46,3
47,4
42,3
77,0

242,8
~•••••••

Fonte: COGER
COTEC

RESULTADOS ALCANÇADOS PELO BANCO
O lucro líquidooido do Banco. deduzidosreffirços e previsões, atingiu

Cr$ 8.668-milhões, superior em 313% ao registrado no-ano de11976.• Em termos
absolutos, o crescimento-foi-de Cr$ 2.166 milhões.
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• Resultados Financeiros
Composições e variações-percentuais

lisiiei itii ações 1977
(1"..i.r.$91(ses

(:om posição Percentual Variação Percentual

1)(7,75 Dcw.76 1)„,,i7 .7 De7/75
Der/74

Dez./76
Der/75

DerJ77
Dc7/76

01. Receitas-(52 a 4)	 ' 52,377 100,0 100,0 100,0 75;') 55,8 51,9
112. Rendas	 peracionsis 505142 93,9 91,2	 • 95,7 76,8 51,3 .62,6
03. Outras Rendas	 .	 • 1.078- 3,4 4,7 2:1 195,4 115,1 -32,5
04. LIMOS DiVC7505 1:157 2,7 4,1	 • 2,2- -1,5 137.7 -15,9
05. Despesas	 a9)	 ' 27.898 53.3 49,1 53,3 85,7 43,4 68,0	 ..
I. Despe=	 peva-minais

g
5.758 -	 11,6 12,3 11,0 1603 64,2 38,8

07.Despesas Administrativas 211.102 51,1 33,4 38,4 43,4 672 •	 78,0
08. Perdas -Diversas 1:132 7,2 1,9 2,2 182,0 -57,6 71,5
09. Provisão para -De-vedores Duvidosos .. 906 3,4 1,5 1,7 -

.
-32,1 80,5

to. ReSultadó Operacional 0-5)- 24.479	 - 46,7 50,9	 • 46,7 65,1	 ' 70,0.- •	 42,2
11. Resukado Antes do Imposto.R6da (10) 24.479 46,7. 50,9 46,7 65,1 70,0 42:2
12. Provisão para Imposto de Renda 4.818 12,0 9,6 9,2 -	 -	 , 34,6 49,1
13. Resultado a Apinpriar (1 H2) 19.661 34,7 41,3 37;5 26,0 81,0 40,(
14. Provisão p/participação da.Diretoria - (M) (im 66,7 40,0 -100,0
15. Reserva p/Manutenção do Capital de Giro 7.145 ,	 9,0 - 18,0 13,6 - 210,5 17,5
16. OUWIS Provisões	 . 3.848 3.3 4,1 7,3 - 68,1 96.2 176.2
17. Resultado Liquidoj13-14 - 15 - 16)	 , 8.668 22,3 19,2 16,6 101,1 34,1 33.3
18. Provisão pata Div . endos 3.709 6,0 6,9	 - 7,1 136,9 90,0 59,0
19 Fundo de !temeu Legal 642 '	 22' 1,9 1,2 - 101,7 •	 34,0	 - -1;1
20. Fundo de Previsão 2.039 13;1 9,6 3,9 85,4 11,8 -57,1
21. Fundo p/Prejuiios Eventuais 102. _ - 0,2 - - -

-	 22. Fundo de Incentivin a Pesq. Tec. --Cientifica 173 0,2 (44 -0,3 - --136,1 55.1
23. Reserva de Risco em Operaçôes-de Câmbio 84 0,5 0,4 -	 02 1(12,1 34,0 -15,4.
24. Lucros Acumulados- 1.919	 ' - - 5,7 - - -

Fonte: (IX; ER
COTR.

I ntlicailt nres de Rentabilidade

Especificação 1974 1975 197( 1977

Lucro por Àsào ." (Ct$ 1,00) 0,48 0,42 11,38 0,32
Rentabilidade do Capital Proixio**(94), 17,32 22,02 20;10 17,26

(*) Resultado Líquido dos Acionistas/Capital Social
(-**) Resultado Liquido dos Acionistas/CapitalPróptio Médio
Fonte:-COGER
COTEC

Remitas
Em 1977, as receitas globais do Banco totalizaram Cr$ 52.377 milhões, superando

em 54,9% as registradas no ano anterior. As "Rendas Operacionais" participaram
com 93,9% do total.

No exame do demonstrativo "Lucros e Perdas", verifica-se que nessas rendas-o
item juros é comissões mantém maior participação com montante de
Cr$ 24.5 1 6 milhões.

Despesas
Tendo-atingido Cr$ 27.898:-milhões, as Despesas apresentaram crescimento em

ritmo maior do-que-as-Receitas.
As despesas-administrativas e-operacionais, abrangendo gastos com pessoal,

encargos-sociais e custos normais dé funcionamento do Banco,
somaram Cr$ 25.860 milhões.

Amilise de Empréstimos

Ao final de 1977, as operações do Banco, incluindo "Adiantamentos sobre
Contratos de Câmbio" e empréstimos com recursos do PIS/PASEP atingiram
Cr$ 33.2.700 milhões, expansão de 49,3% sobre dezembro-de 1976. A menor
aceleração, comparada com os dois exercícios anteriores, cuja taxa de crescimento
atinai se situou em 66%, refletiu a atual política do Governo de contingenciamento
do crédito, com vista ao combate à inflação.

Dos empréstimos, 95,7% (Cr$ 31 8.446- milhões)se destinaram às empresas
privadas, mantendo assim antiga preocupação do Banco-de carrear a quase totalidade
de seus recursos -para-o setor. Apenas Cri 14.254 milhões dos-créditos- globais
ficaram com o setor público.

A participação c19 Banco comoôrgão de fomento ilsatividades produtivas :pode
ser medida-pelo volume de recursos canalizados para a Agropecuária (Cr$ 1.71.046
milhões) e Indústria (01- 1 03.006 milhões), correspondentes a 51,4%:e 31%
dos créditos-ao setor -privado.

EMPRÉSTIMOS
Saldos, composições e variações percentuais

Especificação
.

Saldos em
Cr$ milhões

Dez/77

Composição Percentual Variação Percentual

Dez/75 Dez176 Dez177
Dez/75
Deii7.4

Dez/76
Dei175

Dez/77
Dez176

SETOR PRIVADO ,	 318.446 964 96,1 95,7 70,5 65,6 _48;
AGRICULTURA 131.868 38,0 37,1 39,6 59,3 62,8 59.4

Produção- 106.129 32,5 31,3 31,9 71,2 60,5 523
Comérdo 25.739 5,5 5,8 7,7 13,0 76,1 98.0

PECUÁRIA 39.178 15,2 143 11,8 107,4 54,4 24,4
Produção 38.940 15,1 14,0 11,7 107,5 54,5 24.3
Comercio	 . 238 0,1 0,1 0,1 82,3 29,6 46,0

INDO,STRIA 103.006 32,4 33,2 31,0 73,0 70,6 39,3
Produção 77.359 27,2 26,5 23,3 79,1 62,3 30.9
Cordeei° 25.647 5,2 6,7 7,7 46,8 113,6

OUTRAS ATIVIDADES 44.394 11,0 11,7 13,3 63,1 76,0 -1,0
SETOR PÚBLICO 14.254 3,4 3,9 4,3 2,4 92,1 -63.7
TOTAL 332.700 100,0 100,0 100,0 66,8 66.5 .193

Obs.:-Inclui ACC e PASEP Fonte . DEPES
COTEC

Dentre os diversos fundos e programas operados pelo Banco, destacam-se o de
Apoio à Agroindústria Açucareira (FUNPROÇUCAR), o Fundo de Desenvolvimento
Urbano (FDU), o Nacional do Álcool (PROÁLCOOL), e o Fundo de Formação
do Patrimônio (PIS/PASEP).

O-saldo-do f_ UNPROÇUCA R, instrumento voltado- para- osetoragroindustrial,
atingiu, ao final do-ano passado, o-elevadomontante de-Cr$ 9.605 milhões,
-crescimento de 24;9% sobre dezembro de 1976.

O Fundo para:financiamento:do Capital de Giro - FUN011tbeneficiou empresas
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produtoras de material de construção e construtoras, com saldo
de Cr$ 1.157 milhões em dezembro de 1977, Enquanto isso, o FDU chegava-a
CrS 8.073 milhões, crescimento de 45% em relação a igual período do ano-anterior.

Por sua importância, merece registro especial o PROALCOOL, criado em 1975
com a finalidade-de fomentar a produção de álcool anidro oriundo de cana-de-açúcar'
ou de qualquer outra matéria-prima, através da modernização das-destilarias
existentes e instalação de novas unidades produtoras. Assinalou, em dezembro de
-1977, ° expressivo saldo de Cr$ 2.987 milhões, crescimento de 640,2%
erwrelação ao-ano precedente.

O saldo dos empréstimoscom recursos originários do PIS/PASEP chegou a
Cr$ 7.491 milhões (acréscimo de 16,2%). Dentro das finalidades básicas das
aplicações desse Fundo; destacam-se as Operações de reforço do capital de giro dás
empresas industriais, comerciais e prestadoras de serviços.

Agropecuária
013anCo do Brasil forneceu-crédito seletivo abundante, o.qual_aliado à pesquisa,

informação-e assistência téenicarutaistritplica maior eficiência do sistema produtivo.

A diversificação das lavouras, o condicionamento-do s empréstimos à utilização
de métodos mais eficientes, a maior participação de recursos páprios dos produtores
nos programas de investiMento e a simplificação e racionalização do crédito
incluem-se entre as medidas de política rural adotadas pelo Banco.

:	 O Banco estendeu o crédito rural a expressivo número de microrregiões ainda
não assistidas,_por ter duplicado o número de agências nos últimos 10 anos e
localizado 92% delas no interior. Ademais, criou facilidades operacionais, técnicas e
financeiras na contratação de seus empréstimos com médios e pequenos produtores.

Para termos uma idéia.do acesso de-pequeno produtor aos serviços do Banco, basta
observar que cerca de 60% dos-contratos firmados se inserem na faixa de até
25 vezes o maior valor de referência (Cr$ 21.942,50).

Quanto à distribuição espacial dos créditos concedidos, houve estreita relação
entre as aplicações-do Bane() à contribuição de cada_regiáb para-a formação
do produto agrícola nacional.

A região Sudeste, que em-.1967 recebeu 37,7% dos créditos concedidos, participou
em 1976, cfom apenas 26,7%. A região Sul-experimentou elevação de 32,9% para
41,5%, no mesmo período, em face de sua grande produção agrícola, notadamente
café, soja, trigo, arroz e milho que absorvem o maior volume das dotações do setor.

• - Valor e Composição.

NORTE

•

NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OEM TOTAL'

ANOS Cr$
milhões

Comp,
%

Cr$
milhões

Comp.
%

Q$
milhões

Coop.
%

Cr$
milhões

Comp.
%

Cr$
milhões

Comp.
%

Cr$
milhões

Comp.
% r

1967
1970
1973.

22,9
41,4*

199,4

1,5
1,0
1,3

280,8
515,9

2.111,3

18,2
12,0
13,4

579,7
1.488,1
5.117,0

37.7
34,1
32,4

505,1
1.868,3
6.601,1

32,9
43,4
41,8

148,6
392,4

1.751,0

9,7
9,1

11.1

1.537,0
4.306,1

15.779,8

100,0
100,0
100,0

1976 1.358,2 1,7 12.905,0 16,3 21.114,0 26,7 32.851,1 41,5 10.919,9 13,8 79.148,2 100,0

Fome: DEPES, COTEC.

O Banco canalizou à atividade rural Cr$ 171.046 milhões, ou seja, 739kdos
Cr$ 234,1 bilhões emprestados pelõ Sistema Nacional de Crédito Rural, incremento
de 49,8% em-relação à-posição ao final de 1976.

Para recompor a capacidade de pagamento dos agricultores, que-reclamavam da
Menor elevação:ocorrida nos Preços Mínimos-em  1977, foi ampliado o teto dos
financiamentos dos produtos amparados por essa pólítica na região Norte-Nordeste-e
dos principais produtos da região Centro-Sul.

-PROTERRA, POLOCENTRO e PROALCOOL absorveram•recursos_que
totalizaram em dezembro Cr$ 21,8 bilhões, além dos programas como o PROPEC,
PRONAZEM e PROCAL, que proporcionam recursos de baixo custo a setores
específicos da atividade rural.

Indústria
-Em 1977, o saldo da assistência financeira-prestada pelo Banco-à atividade

industrial-eleVOwse-a Cr$ 103.006,0 milhões, acréscimo de 39,3% sobre o de
dezembro de 1976. .

O aumento nominal deis empréstimos do Banco a esse-setor tem-se-mantido
ultimamente acima do índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-D1).
comprovando sua-significativa-participação no processo-de desenvolvimento
-da atividade indUstrial-no'Brasil.

Permanece.a Indústria de trafisfórmação liderando as aplicações do setor industrial
concentrando 82,5% do total dos empréstimos (Cr$ 84.899,0 milhões).

O ramo de produtos alimentares continuou-a receber-grande estímulo creditício
do Banco. O saldo das aplicações ao fim do ano atingiu-o montante de Cr$ 31.817,0
milhões, crescimento de 82;4% em relação ao-saldo de dezembro de 1976. Sua
participação no total dos créditos destinados à indústria de transformação-foi de
aproximadamente 37;5%.
- Ainda quanto ao setormanufatureiro merece registro wapoio creditício às
indústriasmetalúrgicas, cujo saldo chegou-a Cr$ 7.812,0 milhões, 10,9% sobre o ano
anterior. A indústria têxtil registrou saldo de Cr$ 6.618,0 milhões, enquanto rio
setor de veículos e materiais de transportes foi assinalado o valor de
Cr$ 3.348,0 milhões.

As aplicações com recursos do-PROTERRA industrial, que se destinam
precipuamente à implantação, ampliação e modernização da agroindústilia nas
regiões Norte e Nordeste, somaram no ano passado Cri 1.007 milhões, acréscimo de
42,2% em relação a dezembro de 1976.

Expressivo foi o crescimento dos empréstimos à construção civil, destinados em
grande parte a empreiteiras de obras públicas. Ao final de 1977, o saldo desses
empréstimos atingiu Cr$ 1.661,0 milhões.

Especificação
Saldos em

Ct$ Milhões
Daembr0/77

ComposiçO Percentual Variação Percentual

Da/75 Da/76 Da177 DezinDa/74

.
D t2/ 76Dez/75 Deli77Da/76

,-

lahlaria de Transformação 	
Alimentara 	
Tata 	
Metahlrgica 	
Veículos e Mat. Transporte 	
Outras 	

84.899	 .
31.817
6.618

.	 7.812
3.548

35.104

78,0
20,7

8,8
8,1
4,5

35,9

78.0
23,6

7,7
9,5
3,9
3,3

82,4
30,9
6.4
7,6
3,4

34,1

74,4
122,9
86,6
80,2
82.9
51,7

58.3
,80,1
39,6
86.2
36,6
46.6

47,2
82,4
15,5
10,9
24,6
42,6

Armazenamento 	 455 1,7 2,3 0,5 - 110.7 - 72,9

s Coneaução Civil 	 1.661 1,5 1,6 1,6 471,1 69,1 43,1

Outros 	 15.991 18,8 18,1 15,5 18,3	 , 52,5 13,8

TOTAL 	 .103.006 100,0 100,0 100,0 '73.0 70,6 39,3

Fonte DEPES COTEC.

O Banco e o Comércio Exterior
Dentro da estratégia governamental de intensificar os instrumentos.que-confiram

maior grau de competitividade aos nossos exportadores, o Banco vem desenvolvendo
intensa atividade para aprimorar o apoio credit ício ao comércio exterior, mediante
a:a mpliação de linhas de crédito, criação de novas modalidades de assisti:tu:ia

, e condições favoravets , de juros e prazos.

A
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Empréstimos Vinculados à Exportação
Saldo em Cr$ milhões

,	 ESPECIFICAÇAO

-•

DerJ75 Dez/76 Der/77
Dez177	 Dez/76

Var. Abs. Var. 96

- OPERAÇÕES NORMAIS CACEX 1.358 1.921 3.045 1.124 58,5	 •
- ADIANTAMENTOS SQBRE CONTR. CAMBIO 2.168 2.918 4.033 1.115 33,2
- FUNDO DE FINANC. A EXPORTAÇAO - FlNEX 3.838 7.820 12.728 4.908 62,8-
- PROGRAMA ESPECIAL DE ESTIMULO A EXPORTAÇÕES -
- PROEX - (RES. 353 E 398 DO BACEN)
- EMPR. CO . PROD. INDS. - PARA EXPORTAÇA0
- TOTAL

-
211

7.575

835
2.446

15.940

1.282
6.502

27.590

447
4.056

11.650

53,5
165,8
73,0

Fonte: DEPES. COTEC.

Entre as aplicações, continuam a se destacar os financiamentos à exportação de
manufaturados, que totalizaram, até dezembro, 2.492 operações no valor global
de US$ 375,5 milhões, ultrapassando em 38,1% o total apresentado em igual
período de 1976.

A estrutura da pauta de exportação financiada, embora a cada ano alcance novos
produtos, continua alicerçada no setor de "veículos e autopeças", com 39,2%,
seguida da indústria naval, cuja participação em 1977 se expressou por 12%, em
confronto com os 5,9% de 1976.

As vendas a prazo realizadas para 36 países revelam o esforço para diversificar os
mercados consumidores de nossos produtos. Somente para a Ãfrica foram
autorizados financiamentos de bens exportados no valor de aproximadamente
US$ -76,0 milhões.

Cresceu o número de convênios de crédito outorgados a instituições privadas ou
governamentais de vários países, a fim de amparar a compra de produtos brasileiros.
Afora a elevação-dos limites de dois desses convênios,representando créditos
adicionais no total de US$ 20,0 milhões, foram celebrados quatro novos acordos, no
montante de US$ 76,3 milhões.

O Banco concedeu, ainda, financiamentos à produção de mercadorias destinadas
à exportação, tendo utilizado recursos do FINEX para proporcionar assistência
à produção de bens com ciclo de fabricação superior a 180 dias; Cr$ 2.114,0 milhões
foram destinados à produção de locomotivas, dique flutuante, navios, centrais
telefônicas, barcos camaroneiros, equipamentos hidromecânicos, turbinas,
equipamentos para fábrica de papel e de açúcar, geradores e transformadores
trifásicos.

Para financiamento de mercadorias com ciclo de produção inferior a 180 dias,
o Banco utilizou recursos próprios no montante de Cr$ 3.045,0 milhões, no
exercício, amparando 695 operações, acréscimo de 58,5% sobre-as de igual período
do ano anterior.

No campo do financiamento à promoção comercial no exterior, confirma-se o
interesse cada vez maior, por parte dos empresários brasileiros, para a utilização desta
modalidade de apoio ao desenvolvimento de suas exportações. As operações_dessa
natureza-tiveram em- 19-77 crescimento superior a 500% em relação a 1976.

Em apoio ao programa de exportação naval, cabe referência especial ao
financiamento de US$ 15,7 milhões, para a produção e z exportação de dique
flutuante corri capacidade de levantamento de 54.250 toneladas adquirido pelos
EUA. Além disso, em operações igualmente amparadas financeiramente Pelo Banco,
12 navios deixaram em 1977 nossas linhas de produção com destino a Grécia,
Moçambique, Panamá, Chile-e França.

Várias operações foram realizadas dentro de esquema especial de sustentação de
preços, abrangendo produtos exportáveis que se defrontam com problemas no
mercado externo. Madeira de pinho serrado, óleo de mamona e óleo essencial de
pau-rosa tiveram financiamentos para estocagem.

Etapa obrigatória em todos os processos de importações beneficiadas, o exame
dos casos de similaridade representa um dos mais importantes encargos-da CACEX.
Cabe registro-a permanente ampliação e atualização do cadastro das indústrias
nacionais produtoras dos mais variados bens, com o fim de manter repositório dè
informações-técnicas para permitir aos setores internos verificação dá existência,
ou não, do similar nacional.

EM 1977, foram .homologados 192 acordos de participação (inclusive revisões),
celebrados entre investidores e fabricantes nacionais de máquinas e equipamentos.
Essa ação mediadora exercida na coordenação dos entendimentos entre as partes
interessadas proporcionou melhoria do índice de nacionalização dos projetos.
O total dos acordos e revisões firmados-acusa o índice médio de 76,6%
para a indústria nacional.

ACORDOS E REVISÕES DE ACORDOS HOMOLOGADOS PELA CACEX - Período: JAN -DEZ

•ESPECIFICAÇÃO 1976- LIS$ Mil 1977 - US$ mil

INDÚSTRIA NACIONAL 	
INDUSTRIA ESTRANGEIRA 	

1.856.978
870.656

68,08
31,92

2.250.641
687.814

76,59
23,41

TOTAL NEGOCIADO: 	 2.727.634 100,0 2.938.455 100,0

As Operações de Câmbio
As aplicações da Carteira de Câmbio se situaram, em 31.12.77, num total de

Cr$ 11262,7 milhões, apresentando incremento de 79% em relação a 1976.

Os Adiantamentos sobre Contratos de Ciinbio alcançaram Cr$ 9.007,0 milhões,
decorrentes dó maior amparo às exportações, especialmente de café, soja, minérios
e produtos manufaturados.

Evolução das Aplicações
O comportamento das operações está resumido no quadro seguinte:

CONTRATAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES- (11S$ risilhaes) Variaçào

COMPRAS 1976 1977 (%)
De Exportação 4.786,3 4.521,3 -5,5
Financeiras 2.527,8 5.213,7 106,2
TOTAL 7.314,1 9.735,0 33,1
VENDAS
De importação 4.900,9 6.186,4 26,2
Financeiras 3.053,5 5.568,9 82,4
TOTAL 7:954,4 11.755,3 47,8

O decréscimo Verificado-nas cornpras de exportação se deveu, principalmente, à'
retratação na comercialização da soja e dó café, a partir-do segundo-semestre.

Por outro-lado, a importação de petróleo e derivados , e também de fertilizantes
foi a causa principal de incremento verificado nas vendasde importação, consideradas
as de curso obrigatório e voluntário.

No final do ano, havia boas disponibilidades de crédito-para importação e
empréstimos em diversos convênios. Aposição em 31.12.77 era a-seguinte:
EXIMBANK 	  US 2.2 milhões
FINEG 	  US$ 21,8 milhões
FIREX/FIRAE 	  US$ 313,5 milhões
CONVÊNIO DE CRÉDITOS FIXOS 	 	 US$ 77,4 milhões

. . .

Garantias
O Banco continua prestando seu apoio às exportações de bens e serviços.
A venda de serviços é missão das mais espinhosas, cujo êxito depende de muito

esforço e dedicação. Não é fácil conquistar mercados onde alguns concorrentes já
acumulam larga experiência nesse campo de atividade. Num desempenho satisfatório
têm nossas empresas saído vitoriosas em concorrências de grande porte, disputadas
não raras vezes por multinacionais, e envolvendo prestação de serviços
de alto grau de sofisticação.

Trata-se de área relativamente nova de nossa pauta de vendas externas, que vem
assumindo importância cada vez maior, na medida em que mercados como os da
África, do Oriente Médio e da América Latina se abrem para esse tipo de exportação.

A viabilização dos negócios da espécie acha-se diretamente-vinculada
à concessão, pe!o Banco, das necessárias garantias, tanto para a fase de-habilitação
iniciabnas concorrências internacionais como-para a-execução propriamente dita.
das-obras e respectivo fornecimento de mercadorias. Somaram 324 os termos
de garantia, no-valor de Cr$ 15.217,0-milhões.

A contribuição-do-Banco _nesse setor se processa de forma integrada, por
intermédio da Carteira-de Câmbio,.na prestação de cartas desarant ia ;_cla-CACEX,
no financiamento à venda de estudos.e projetos-de...engenharia; e da-Carteira de
Agências e-Participações Internacionais, na ação-das Agências Externas sob- a forma
de garantias e financiamentos de-importadores:locais.

Até o final do ano, para hab ilitação em concorrências internacionais, havia
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92 contratos (Bid Bond) no total de Cr$ 1.536 milhões. Garantindo a execução de
obras ou fornecimento de produtos, tínhamos "em ser" 163 contratos (Performance
Bond), no valor de Cr$ 8.739 milhões, e ainda 79 avais e/ou fiança, no total de
Cr$ 4.943 milhões. Trata-se de garantias concedidas pelo Banco com base

somente em recursos próprios.
Em nome e por conta do Tesouro Nacional, existetti 35 termos de fiança

e/ou avais para financiamentos externos de Cr$ 3.128 milhões e dois contratos de
garantia de execução (Performance Bond) de Cr$ 73,5 milhões.

O Banco nos Cinco Continentes

Apesar da modesta- taxa de crescimento experimentada pelas principais nações do
bloco ocidental, conseqüência ainda da recessão-determinada pela crise dó petróleo,
nossa rede , de agências externas teve desempenho bastante satisfatório.

Além da decisiva atuação na captação:Á:1e poupanças externas, sob a forma de
empréstimosou de capitais de risco, nossas filiais se constituem eficientes veículos de
divulgação do Brasil; especialmente quanto às oportunidades comerciais e
expectativas de mercado. Tem sido expressiva a colaboração prestada no lançamento
de título de longo prazo no mercado internacional de capitais, tanto do tesouro
quanto de grandes enipresas brasileiras.

A presença do Banto nos centros financeiros mundiais de maior projeção tem
propiciado sua participação-ent importantes sindicatos bancários, destinados ao
financiamento de.projetos em nosso país, às vezes na qualidade de "manager" ou de
"co-manager".

O volume de empréstimos sindicados com participação do Banco-evoluiu de
US$ 725,0 niilhões em 1973 para US$ 4.327,0 inilhões-ern 1977. Novos
financiamentos-foram concretizados este ano, através de sindicatos envolvendo
recursos de US$ 1.530,4 milhões, em favor db Brasil. Em- face de contratação,
enccintram-se operações que se elevam a US$ 380 milhões.

Situou-se em torno de US$-2.121A milhões o saldo dos recursos obtidos
no exterior com base-na Resolução n963 do BACEN e Lei 4.131, dos quais foram
contratados no período cerca de-USS 251,0 milhões. A maior parte dos recursos
assim obtidos-foi canalizada para vários fundos e programas operados pelo
Banco, notadamehte FIREX/F1RAE/FINEG.

Prosseguiu-a captação de recursos no mercado de "banker's acceptances", com-
a utilização de linhas de crédito de banqueiros americanos, obtendo-se através
dessa fonte cerca de US$ 762,0 milhões.

Para incremento do intercâmbio comercial com o exterior, foram contratados
financiamentos de US$ 1.318,0 milhões, dos quais US$ 1.295,0 milhões
correspondem ao comércio com o Brasil. As agências da América do Sul, visando-a
estimular a colocação de nossos manufaturados cos mercados de sua área,
participaram desse total com aproximadamente US$ 49,0 milhões, sob a forma de
abertura de créditos e concessão de garantias aos importadores locais.

Com o objetivo de facilitar o fluxo do comércio financiado por intermédio da
rede privada, foram autorizadas concessões e renovações de 31 linhas de credito
a-bancos nacionais, no valorglobal de US$ 40,8 milhões.

Aplicações e Depósitos
Nossos ativos no exterior, ao final do ano, perfaziam US$ 9.542,0 milhões,

incremento de 25% em relação ao volume existente em 31.12.76.
Os empréstimos registraram crescimento de US$ 1.843 milhões, evidenciando

índice bem favorável de aproveitamento dos recursos disponíveis. Acham-se
concentrados em apenas cinco dependências — Grande-Cayman, Londres, Panamá,
Paris e-Nova Iorque — citadas-pela ordem de aplicações, nada menos de 71,0%
dos financiamentos globais-deferidos pelas agências externas, cujo montante alcançou
ao final do período, cerca de US$ 9.276,0 milhões.

Os créditosinternos desvinculados de importação e exportação, beneficiando
empresas e particulares residentes, posicionaram-se em US$ 189,0 milhões. A filial
de Tóquio concorreu com 58% dessas operações.

EMPRÉSTIMOS -DAS , AGÈNCIAS 'EXTERNAS — -US-S milhões-

Modalidade 1976 1977. Variação %

Crédito Interno 255 189 — 25,9-
Comércio Exterior 849 1.318 55,2
Intarbandrio 1.239 1.879 51,7
Créditos externos 5.090 5.890 15,7

TOTAIS 7.433 9279 24,8

Os depósitos, por .sua vez, revelaram expansão em 1977 de US.$ l.845 :milhões
(25%), crescendo-de US$ 7.425,0-para USS 9.270,0 milhões. Na captação-adicional

' de recursos, ficowo destaque, uma vez mais, com a-filial em Nova Iorque, ao-registrar
aumento de U$S 1.220 milhões. Os depósitos de terceiros passaram de US$3.286,0
milhões para US$ 4.131,0 Milhões, em decorrência dos esforços para captação de
recursoslocaiS, especialmente de fontes não tradicionais.

Crescimento da Rede de Agências
Com-winstalação-de-mais nove unidades, passou-o Banco a dispor de-45

dependências-no exterior, todas-em pleno funcionamento, distribuídas agora nos
Cinco continentes.

Iniciaram-suas atividades, no decorrer do período, as-dependências
de WashingtOn, Sy.ciney,.Opera,_em Paris,_Ciudad Vieja, Payssandu e Rivera, no
Uruguai, Antofagasta. Concepción-e Valparaiso, no Chile. Digna de-relevo--a
inauguração do escritório em Sydney. veículo de penetração do , 13a nco no vasto e
promissor Mercado australiano.

Prosseguem os trabalhos de instalação das.agências em Abidjii (Costa do 'Marfim),
Bruxelas, Caracas,-Vienzre Cingapura.

Participações Internacionais
A participação acionária.em empresas Multinacionais de crédito objetiva-ampliar e

fortalecer a atuação.do :Banco, sempre-em caráter suplementar às atividades de sua
própriairede externa. -Em 1977, merecem destaque as participações-no BIAO,
AR LABANK e BLADEX pelas possibilidades de negócios -e expressão do
investimentos.

0-Banco Internacionalepour l'Afrique Occidentale (BIA0),.com sede em Paris,
é especializado-em-operações na Africa Ocidental. Sua-rede de-agências, incluídos-os
bancos subsidiários c-afiliados, totaliza 140 dependências, mie cobrem- treze países
africanos e cinco europeus.

É um acontecimento importante, não só porque o Brasil se identifica com.a
região por traços de natureza. histórica e cultural, como também-pelas perspectivas
altamente promissoras que, com-o surgimento de novos estados africanos, se_abient
para-os : países que desejam ligações políticas-e comerciaismais- sólidascom a Africa.

A Arab Latin American Bank-(-ARLABANK), sediado em Lima, congrega
instituições financeiras do mundo árabe, de dezpaíses-latino-americanos, da 'Espanha
e da França, e objetiva fomentar a cooperação econômica entre 'bancos árabes,
europeus e latino-americanos através de-financiamentos e investimentos.

Essa associação direta-de capitais árabes e latino-americanos abre amplas
perspectivas para-o Brasil, uma vez que mobilizará fundos-para a América Lat ina, -a
partir-dos mercados de-capitais-árabes e internacionais.

Já o Banco _Latinoamericano de Exportaciones	 (BLADEVe formado:Por
bancos ofiCiais-ccomerciais e-outras instituições financeiras-de-países
latino-americanos, com sede no Panamá. Destina-se o-BLADEX a-promover-as
exportações de bens e serviços..

Com iss, se elevam adoie as participações internacionais-do 'Banco, que dispõe
de uma.gerência específica criada-em 1977 com a finalidade de acompanhar
atividades de bancos e empresas financeiras ao-exterior, de que.o :Banco do Brasil
detenha participação acionária, bem como os serviços de apoio a-investimentos
estrangeiros no Brasil.

Agências no País
Q Banco encerrou o exterior com 1.1 II dependências em funcionamento e 211

em instalação, totalizando 1..322 filiais em todo o território nacional. Destas, 1.129
correspondem a agências autônomas, 98 à-classe 1-e 95 postos de serviços, com
acréscimo de 15,4%.em- relação ao ano anterior.

Na abertura de novas filiais, o critério adotado pelo Banco tem sido basicamente o
de beneficiar as áreas mais necessitadas de assistência creditícia, preeiputtmente
aquelascujopotencial-carece de-estímulo-do-crédito rural, responsávelpela
organização econômica de extensas regiões e sua incorporação à-economia nacional.
O. aspecto social-tem influído preponderantemente na criação de novas dependências.

É importante ressaltar que a presença do Banco-nos pontos mais afastados
do Território Nacional, em locais de-menOr atratividade tem-coma objetivo Maior
suplementar a ação da rede bancária privada, afastando-qualquer caráter-competitivo.

Na verdade o Banco nesse processo, abstrai-se, não raro, do aspecto hm-ativo.
Age sobretudo como redistribuidor de poupança, aplicando sistematicamente-no-
interior,-onde estão--localizadas-92%-de suas dependências-autônomas, recurso-bem
superiores aos provenientes de captação local. O quadro mostra-a distribuição-das
filiais do Bano por Diretoria Operacional.
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Rede de Dependências

--	 Diretorias

.

31.12.74 31.1 2 .75 31.12.76 3 1.12.77

Agencias Comp.''o Ageocias Comp.% Agencias Comp.% Agencias
,

Comp.%

DIRAM 92 8,3 95 8,4 98 8,6 121 9,2

DiNOR 214 19,4 216 19,2 218 19,1 336 25,4

DIREG 113 10,2 119 10,5 121 10,6 129 9,8

DIMIG 211 19,1 216 19,2 218 19,1 244 18,4

.	 DISAP
DICAP

220
132

19,9
12,0

224
135

19,9
12,0

226
139

19,8
12,2

226
141

17,1
10,7	

..

DISUL 122 11,1 4 22 10,8 124 10,8 125 9,4

BRASIL 1.104 100,0 1.127 100,0 1.144 100,0 1.322 100,0

Fonte: DEPAD/DIPLA, COTEC (.). Inclui agencias, subagencias e postos de serviço instalados e em instalação.

Parecetdo Conselho Fiscal datado de 23.01.1978

Senhores Acionistas.
0 Conselho Fiscal do-Banco do Brasil S.A., após examinar - em cumprimento dos'
mandamentos legais e estatutários -- os livros e papéis da sociedade, os inventários,
balanços e-contas da Diretoria e certificar-se da regularidade dos negócios e

operações sociais; bem como da correção dos.citados registros e balanços relativos ao
ano de 1977, manifesta-se-por seus membros pela aprovação dos balanços e contas
examinados, correspondentes-ao exercício social encerrado em 30 de dezembro de
1977.

Manifestação do Conselho de Administração
De conformidade com o item V do artigo 142 da Lei n9 6.404, de 15.12.76, o

Conselho de Administração do Banco do Brasil, em sessão de 22.3.78, aprovou o
Relatório da Administração - 1977 e as Contas da Diretoria.

NOTA
O balanço do 19 semestre foi publicado em 29.7.77 e a demonstração de lucros e

perdas, em 15.8.77 no Diário oficial c1a União. Em 23.7.77, foram publicados no
Correio Braziliense o balanço, demonstração de lucros e perdas e balanço

consolidado. Relativamente ao 29 semestre'de 1977, no Diário Oficial da União de
31.1.78, foram publicados-o balanço e lucros e perdas; no Correio Braziliense de
30.1.78, o balanço, lucros e perdas e balanço consolidado.

(N4 , 4569 - 7-4-7R - ers2n.4no,0n) 

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA'

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL
DO ABASTECIMENTO

Delegacia Regional em São Paulo
,PORTARIA DASP N9 3-78

O Delegado da Superintendendo Na-
cional do Abastecimento nd Estado de
São Paulo no uso de suas atribuições e
considerando o que estabelece o artigo
89 e seu parágrafo, do Regimento In-
terno da SUNAS. bem como os terbuda

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

PORTARIA N9 115 DE 3 DE ABRIL DE 1978

O SECRETIRIO DE PESSOAL DO INSTITUTO

NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no exerci
cio da compeancia que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do

Órgão, através da Portaria n9 989, de 19 de agosto de 1977, pu

bile/ida no Diário Oficial de 30 de agosto de 1977, tendo 	 em

vista o Decreto n9 72.912, de 10 de outubro de 1973, e a 	 Ins

truçáo Normativa DASP námero 46, de 19 de agosto de 1975,

FUNÇÃO DAI M 0 44 E EATECORIA.FUNCIONAL

DIVISÃO DE CADASTRO

112.3

..

Iourdeer Maria Nascimento Mo

rase

'acalco eu Cadastra Rural, CS

digo LT=/01/.6-, Referanyda 33

Assistente

PORTARIA N9 116 DE 3 DE ABRIL DE 1978

O SECRETARIO DE PESSOAL DO INSTITU

TO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no exera

cio da competindo que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do
órgão, atreves da Portaria n? 989, de 19 de agosto de 1977, Pu -
bl icada no 'Diário Oficial de 30 de agosto de 1977, tendo em vis
ta o Decreto n? 72.912, -de 10 de setembro de 1973, e a instru-
çi0 Normativa DASP número 116, de 19 de agosto de 1975,

RESOLVE

UNIDADE
ACAN 2AEIONAL: DEPARTAMENTO DE CADASTRO E TR/DUTA ÃO

da Portaria 8tfi s-A13 nOrne- o 703, 5 de
novembro de 1978, publicada no RIP nú-
mero 48-78, resolve:

Designar Abigail Gordilho Porto, Ins-
petor de Abastecimento, NS-937.8, matri-
cula número 2.109.002, para- exercer os
encargds de Substituto do Chefe da Se-
ção de Inspeção e Fiscalização, durante
seus impedimentos legais, temporários
ou eventuais. -- Rubens ~200 dos San-
tos, Delegado Substituto.

' RESOLVE

designar os servidores constantes da

relaçio anexa a presente Portaria, para exercerem as	 funçges

de Direçáo e Assistãncia Intermediária ali mencionadas, 	 de

acordo com o Decreto n9 81284, de 31 de janeiro de 1978, fi-

cando em consequãncia deste ato exonerados ou dispensados dos

cargos em comissio ou func g es kratificadas que vinham ocupando

ou desempenhando na sistemátic,d anterior.

/MEIO' E 1505, STW .SKOTN T õ

Shcre;.ário de tessoal

designar os servidores constantes

da relação anexa ã presente Portaria, ocupantes de Cargo dogue

Oro 'Permanente e/ou emprego da Tabela Permanente deste institu

to, para exercerem, em caráter provisõrio e, 'por se tratar de

primeiro provimento, as funções de Direção e Assistindo inter

medlirlas, sem prejuízo da observincia da correlação estabele-

cido pelo Decreto n? 81.284 de 31 de janeiro de 19 78 , que

implantou o Grupo DAI-110 do INCRA, quando dos provimentos das

referidas funções que ocorrerem após a respectiva vacância, fi

condo em consequincia deste ato exonerados ou dispensados dos

cargos em comissão ou funções Orotificadas que venham ocupando

ou desempenhando na sistemátlee anterior-

CirEVA PE DOS"S-AliTo- 	 xlat /ifP

Secretário de ressoai
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UNIDADE
SECRETARIA 

.runao
E FINaN

DAI
(A

NOME CATEGORIA FUNCIONAL

ELEVUL) EXICUTIVO DE Flitç_IAS

Chefe da Sego Financeira	 . 111-.$ alia Munii 'Dant.
..

Contador,	 Ciidigo 01-924. A,
Aeferincie 44.

Chefe da Seçío de txame	 de 111.3 Joana D'arc Rocha Tenni. de Contabilidade. LT-
Prelotaçio de Conta. 1042. A,	 Aeferincia 33.

PORTARIA N9 117 DE 3 DE ABRIL DE 1978

O SECRETARIO DE PESSOAL DO INSTITUTO
NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no exercício da com-
petência que lhe foi cidergada pelo Sr, Presidente do orgio, através da Portaria n9 989, de 19
de agosto de 1977; publicada no Diário Oficial de 30 de agosto de 1977, tendo em vista .

o Decreto n9 72.912, de 10 de setembro de 1973, e a Instrução
Normativa DASP número 46, de 19 de agosto de 1975,

RESOLVE
excluir da relação anexa, da Porta

ria n9 51, de 22 de fevereiro de 1978, as servidoras abaixo ré
l'acionadas:

SECRETARIA DE FINANÇAS 

-Seryiço Executivo de Finanças

Seção Financeira
JOANA D'ARC ROCHA
Tícnico de Contabilidade, Ciidigo L1-1042.B, Refe

rincia 33

Seção de Exame de Prestação de Contas
CILIA NUNIZ DANTAS
Contador, Código NS -224.A, Referi:lo j a 44.

SEMI D'Gítr /YATTTO SM ACTO TO
Slécrettio de ^mal

PORTARIA N9 118 DE 3 DE ABRIL DE 1978'

O SECRETARIO DE PESSOAL DM INSTITUTO

NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRAR1A - -INCRA, no exeracio 1

da compettncia que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do argão,

atreves da Portaria , n? 9894 de 19 de agosto de. 1977, publicada no

Ditrto Oficial de 30 de agosto de 1977, e tendo em. vista o cont!

- do na El/DP/n? 182/78,

RESOLVE

Conceder dispensa a CARLOS ANTONIO I

1/1AGULINO GUEDES, Economista, Ctdigo LI-922.A, Refertncia 38, de

Assistente, DAI-112.3, da Divisão de Coordenação e integragZo, do

Departamento- de Projetos e Operações, da Parte Permanente, do Qua

tiro de Pessoal, deste Instituto.-

'MIME 005"5"FiRT4 "CINTO

Secratório dí Pessoal

PORTARIA N9 119.DE 3 DE ABRIL DE 1978

O SECRETARIO DE PESSOAL DO INSTITUTO
NACIONAL -DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA, no exercido
da compettncia que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do dr
gZo, atreve:5 da Portaria n? 989 4 de 19 de agosto de 1977, publi
ceda no Ditrle Oficial de . 30 de agosto de 1977, e tendo em Vis
ta ó contido na Ct/DP/n? 193/78,

RESOLVF
conceder dispensa a MARIO WILSON ES

TILAC LEAL, EstatTstico, NS-926.C, Refertncia 50, de Chefe da e

Seção de Coordenação Regional, DAI . 111.3, da Divisão de Coorde

nação e .Integração, do , Departamento de Projetos e- Docrag5es, da

Parte Permanente do Quadro de Pessoal. deste Instituto.

"FEL,PE - Duy SAN107JACINfO.

Secrear io de/Pessoal

PORTARIA SP/N9 120 DE 3 ME ABRIL DE 1978

O- SECRETARIO. DE PESSOAL -DO INSTITU
TO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA, no exora
cio da competinclegue lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do -
órgão, ateavas da Portaria ne 989, 4i 19 de agosto. de 1977, pu-
blicada no Diário Oficial de 30 deagosto de 1977, tendo em vis
ta o Decreto n? 72.912, de 10 de setembro de 1973, e a Instru-

,
çao Normativa DASP número 46„ de 1.9 de agosto de 1975,

RESOLVE

designar os servidores constantes

da relação anexa 1 presente Portaria, ocupantes de Cargo doQua
dro Permanente e/ou emprego da Tabela Permanente deste institu

to, para exercerem, em eariter previ-sério e, por se tratar de

primeiro provimento, as funções de Direção wAssistancia Inter

medirias, siem prejulso da obaervincle da correlação estabele-
cida . pelo Decreto n? 81.284 de 31 de janeiro de 1978 , que

implantou o Grupo -0A1-11Ildo INCRA, quando dos provimentos das

referidas funções que ocorrerem epOe e -respectiva vecincte, fl
cando em conásqUincia deste ató •ppneradoS ou dIspensadoi dos

cargos em comissão ou funções griatifiCadas que -Venham ocupando

ou desempenhando na sloteeitlwapterlor

PMEllet DOS...5~004AtTM

	

MacrivarIo de/W	

UNIDADE
ORGANIZACIONAL: DiViSX0 ESTADUAL T CAIU DO RIO GRANDE 00 NOktE 	 CA.02/T..1

FUNÇA0 ri-st NOME CATEGORIA FUNCIONAL

Chefe da S•çio de Desenvolvi .
mento Aura/

111.3 Paula Prancinete Pere i re Da-
.vid	 ".

Socidloga . Migo-LT.525.A,
Aefertncia 43

PORTARIA N9 122 DE 4 DE ABRIL DE 1978

O SECRETÁRIO DE PESSOAL DO INSTITUTO

NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no exerci

cio da compeancia que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do

órgão, atravãs da Portaria n9 989, de 19 de agosto de 1977, pu_

hlicada no Di'ãrio Oficial de 30 de agosto de 1977, tendo	 em

vista o Decreto n9 72.912, de 10 de outubro de 1973, e a 	 Ins

trução Normativa DASP namero 46, de 19 de agosto de 1975,

RESOLVE
designar os servidores constant 'es da

relaçao anexa ã presente Portaria, para exercerem as	 funçães
de Direção e Assistância Intermediãria ali mencionadas,	 de
acordo com o Decreto n9 81284, de 31 de janeiro de 1978, f i-
cando em consequância deste ato exonerados ou dispensados dos

cargos em comissão ou funçães g)ratificadas que vinham ocupando

ou desempenhando na sisterait4cia anterior.

iiit,I/XPE DOS/ SANTOS 'JACINTO

SecreZario de gessoal

UNIDADE
ORRANEZACIONAI.:	 DIVISKO ESTADUAL TECNICA DO RIO GRANDE 00 NORTE - CA n 01/7-1

FUNGAI) DAI N OR E CATEGORIA FUNCIONAL

Assistente 111.3 Alio Pires .... rra da MObre Engenheiro Agrknomo. adio°
9A LT-51E.W, Aeferincia 46

Seçio Administrativa 111.3 Maria Rutilante	 Pires illin: ::7!7.127rIr C4di"

Seçio Executiva de Finanças , 1113 Ulefirgpr i ãranijo-Villar Aapá ggác2,11 25,ntiffilfieu, st

Seçlo de Projetos • OperaçSes 111.3 Clovis Pereira Cabral Engen'Aerro Agramomo. adiu°
LT-912.C, . s ... ;na j a 58

Se0o de Cadastro 111.3 Zenivaldo Bezerra Alves
If&gile-T-1:d:e'll:MW14 it

Seçlo d• Tributaçio 111.3 JoSo Agu I no ferreira Neto ;fie:: I Es;,..n i Ít,6A1 . eVie.l a



PORTARIA N9 121 DE 4 DE ABRIL DE 1978

O SECRETÁRIO DE PESSOAL DO INSTITUTO
NACIONAL ME COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA, mo exerci
cio da competi:leia que lhe foi delegada pelo Sr. presidente do
drgio, atreves da Portaria n9 989, de 19 de agosto de 1917, pu
tlicada no Diírio,Oficial de 30 de agosto de 1977, tendo 	 em
vista o Decreto n9 72,912„ de 10 de- outubro de 1973, e a 	 Ins
truçÃo Normativa DASP numero 4-6, de 19 dó agosto de 1975,

RESOLVE
designar os servidores constantes da

relaçao anexa i presente Portaria, para exercerem as	 funções
de Direçio e Assiseincia Intermediiiria ali mencionadas, 	 de
acordo com o Decreto n9 81284, de 31 de janeiro de 1978, fi-
cando em consequ'encia deste ato exonerados ou dispensados do£
cargos em comiisio ou funções jratificadas que vinham ocupando
ou desempenhando na sistemítica anterior.

itr'Shterins. JÁÇ'INTO
locreKario deiessoal

UNIDADE
	 IZACIONAL: &MENTO DE PROJETOS 5 OPIRAMS

FUNÇÃO EM- .	 .	 sco O E CATEGORIA FUNCIONAL

DIVISÃO DE COORDENAÇÃO E INT'
,91602'

Aeeietente 112.3 Mírio Vil.. Estila. !Mal loononiaea, Cídigo NS=922,C,
Referineia 50

Chefe da alteio de Coordenagí 111.3 Andrelina de J.o. Araíjo A. Engenheiro Agrípono, adigo

Regional ranha LT-912.A, Referíneia 37

MINISTÉRIO .DA
EDUCAÇÃO E 'CULTURA

1646 Segunda-fdra 10
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INSTITUTO JOAQUIM NABUCO
DE PESQUISAS SOCIAIS
PORTARIA N9 8, DE 1 DE

TIOVEREIRO DE 1978
O Presidente da Diretoria Executiva

do Instituto Joaquim Nsbuoo de Pelalui-
sias Boi:iate, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo Regimento, re-
solve:

Designar Luis Gomes de Freitas, ma-
tricula n9 41.05, ocupante do emprego
de Agente de	 Código .
IM-11P-1202.1, refe_encia "A", da Ta-
bela Permanente deste Instituto, para
exercer a fungo de Chefe da Seção de
Microfilmagem O6d.go DAI-111.2 do De-
partamento de Processamento de Dados
e Documentação criada pelo Decreto n9
79.839, de 22 de junho de 1977, enquan-
to houver insuficiência de servidores o-

-- cupantes de cargos e empregos integran-
tes da lotação da Categoria Func'onal
correlata, com a referida função, de a-
cordo com o	 o encianado.
Fernando de Melro Freyre

PORTARIA N9 42 DE 7 DE
MARÇO DE 1978

O Presidente da Diretoria Executiva
do Instituto Joaquim Rebuce de Pes-
quisas Sociais, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo Regimento, re-
solve:

Designar José Cardoso da Silva, ma-
trícula n7 39.08, ocupante do emprego
de Agente Admnistrativo código ......
"I/T-SA-801.5, referência "B", da Tabe-
la Permanente deste In..titute, para res-
ponder pela Seção de Contabilidade, ui'
digo DA1-111.2, do Departamento de Fi-
nanças e Contabirdade. criada pelo De-
creto n9 79.839, de 22 de junho de 1977,
enquanto houver insuficiência de servi-
dores ocupantes de cargos e emprego.
Integrantes da lotação da Categoria Fun-
cional correlata com a referida funçã
de acordo com o mefic'onado Decreto.
- Fernando de Meio Freyre

PORTARIAS DE 10 DE MARÇO
DE 1978

O Presidente da Diretoria iteecutiva
do Instituto Joaquim Rebuce de Pes-
quidas Sociais, no uso das atribuições q
lhe são conferidas pelo Regimento, re-solve:

1i9 48 - Designar Luis dristovão de
Aguiar, matricula n 41.04 ocupante
Emprego de Agente Admin'strativo Có-
digo LM-SA-801.4, referencia "A", d-
Tabela Permanente deste Instituto, para
exercer a Chefia da Seção de Zepedien-
te e Arquivo, Código DAI-111.2, do De-
partamento de Administração, criada
pelo Decreto n9 79.839, de 22 de junh
de 1977.

N9 49 Designar Gresiela Irene Bar-
bosa Brunet-F, matrícula número 38.02,
ocupante do emp .. ego de Técnico de Ad-
ministração, Código ,LT-N8-923.8, refe-
rencia "B", da Tabela Permanente des-

tuto, para exercer a fimr;,,.:
Assistente da- -Divido de Legislação, Di-
reitos e Deveres, Código LT-DAI-112.2,
do Departamento^ de Pessoal, criada pelo
Decreto n7 79.839,...de 22 de junho d
1977, enquanto houver insuficiência de
servidores ocupantes de cargos e empre-
gos integrantes da lotação da Catego-
ria Flincional correlata com a referida
função, de acordo com- o Decreto men-
cionado.

479 50 -- Des'gnar Maria Rejane Sou
ni de Britto Lera, matricula n9 4
ocupante do emprego de Pesquisador As-
sistente, Código LT-PCT-203.2, referen-
cia "B", da Tabela de Pessoal Perma-
nente deste Inzt ,tuto, Para exercer •
função de Assistente, Código
LT-DAI-112.3 do Departamento de Es-
tatística, criada pelo Decreto n9 79.979.
de 22 de junho de 1977.

N9 51 - Designar Marcelo Jorge de
Santana, matrícula n9 42.00, OcuParit
do emnrego de Agente Administrativo,

Código Ur-SA-801..5, referência "B", d.2
Tabela Permanente deste Instituto, Para
responder pela Div isão de Administra-
ção Financeira, Códim DAI-1,11.8, do
Departamento de Finanças e Contabi-
lidade, criada pelo Deri.e10 número • •
79.839, de 22 de junho de 1977. enquanto

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE ALAGOAS

PORTARIA N9 14, DE 5 DE
JANEIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Alagoas, no uso de suas atribuições le-
gais e estatutárias, e tendo em vista o
que consta do processo n9 12.839-77-
OSAU, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo oom
os artigos 101, item M, partires/o 1:taco
e ,102, item I, letra "a" da Constituição,
a Weide, de Medeiros Vieira, matricula
2.232.344, no cargo de Auxiliar de In-

houver insuficiência de servidores ocu-
pantes de cargos e empregos integrantes
da lotação' da Categoria Funvionad cor-
relata com a referida função, de acorri',
má o mencionado Decreto.. - Fernan-
do de- Mello Fretes

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SÃO PAULO

PORTARIA N9053 DE 28 DE MARÇO DE 1 978

-O DIRETOR DA ESCOLA TÉCNICA 'FEDERAL DE SÃO PAULO,

no uso de suas atribuições legais e mos termos do
Art. 18, letra J do Regimento Interna, resolve:

Aposentar, com fundamento no Art. 101, Item
ccmbinado com o Art. 102, item I, allnea "a" da ConstituiçãO e
de acordo com a Lei n96 226, de 14/07/75, MANOEL ALONSO, matri
cula n91 673 372, no cargo de Professor de Ensino-de .19 e 29
Graus Cõdigo M., 407,3, em regime cie 40 horas, redistribuida do
Quadro de Pessoal do -Ministério da Educação e Cultura„ 	 para.
o Quadro de Pessoal da Escola Técnica Federal de São -Paulo,.

conforme Portarian964, de 31 de janeiro de 1 .975 ., do Diretor-
-Geral- do Departamento Administrativo do Pessoal Civil: DASP,
de acorda dom o disposto no Artigo 99 5 29 do Derreto-Lei

mero 200 de 25 de fevereiro de 1 967. (Processo n9392/7.8).

The oph i lo Carnie r

fermagem Código IIM.1001-A, ci0 Quadro
Permanente, desta Universidade. - Ma-
noel Machado Ransalho de Azevedo

PORTARIA N9 254, DE 27 RE
MARÇO DE 1978	 -

O Reitor da Universidade Federal de
Alagoas, no uso de $uas atribuições le-
ga s e estatutárias, e tendo em vista o
que consta ao p.oveaso Labo-vb-CdAU,
resolve:

Conceder dimana, a partir de março
de 1978, a Silvio Alveri Peleira, dó em-
prego de Datilógrafo Código ur-an,A,
Referência 17, da Tabela Permanente, da
Universidade Federal de Alagoas. -
Maneei Machado Ramalho de Azevedo

. UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

PORTARIA N9 128 DE 8 DE FEVEREIRO DE 1978

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOTAS,

usando de suas atribuições, legais e estatutírias e tendo

em vista' o que lhe confere o artigo 12 do Decreto 72 912,

de 10 de outubro de 1 973, .e o disposto na alinea "b" do

item V da Instrução Normativa DASP/N9 46, de 19 de . agosto
de 1975, 

RESOLVE designar FLAUSINA GONÇALVES BORGES,

Assistente Social, Código NS-930.1, do Quadro. Permanente

da U.F.GP, para exercer a Função de Confiança de Chefe da

Seção de Treinamento e Aperfeiçoamento da Divisão de Sele

ção e Aperfeiçoamento do Departame.nto do Pessoal,,integr,ae

te da Categoria Direção Intermediíria, do Grupo Direção . e
Assistência Intermediírias, Código DAI-111.2, em carít:er

provisório, enquanto houver insuficiência de servidores o

cupantes de cargos e empregos da lotação da 'Categoria Fun
cional de Agente Administrativo, Cõdigo SA-801, correlata

com a referida função, de acordo com o Decreto 81 224, de

18 de janeiro de 1 978, publicado no D.O.U. de 19/01/78.

-Prof. José C -ruciano de Araújo

PORTARIA N9 315 DE 22 DE MARÇO DE 1978

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS,

usando de suas atribuições legais e estatutãrias e tendo

em vista o que consta no Processo n9 00 1 124/78,
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RESOLVE_ designar GERSON AUGUSTO VELOSO-, Au

xiliar . de Ensino, contratado, em regime de 40 (quarenta)

horas semanats de trabalho, lotado na Faculdade de Medidi:

ha, para-. operar direta e habitualmente dom Ratos X, ino De

p&rtamento de Radiologia da referida Unidade.

Prof. José . Crucia-no de ATAido

UNIVERSIDADE FEDERAL DA MOA

Portaria n? 426, de 01 de abril de '1978.

O 4UPERtMTENDENTE . DE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FE
BANIA, Usando da atribUició que lhi . fol conferida. pelo /hitt

DiCreto o? 80,602, de 24 de outubro de 1977,

Conceder Progressio funcional, de acordo com o
artigo E?, combinado com o artigo 34, rema II, do Decreto n? 84.6-02,

de 24 do outubro de 1977, com efeitos a partir de 1? de outUbèó -de

1,977-;,

A) - No Quadro Plermanenta desta. Universidade Federal da Bailia,
.	 I 7.da classe "A", referincia 42, para odeias. "II", réftrincia

A3, da Categoria Funcionai de Enfermeiro, Código-MS-904, seedian

te deslocamento -dos respectivoa cargos para Compor a lotação do
nova classe,

t - CARMEN SOUZA BRANDÃO

2 . - DIVA DA SILVA MAS BOAS

3 - EtiEltE ANDRADE CRUZ .

MARINHO ALCANTARA

5 LEDA MARIA COMIA RIZZD
6 -11ARIA DO ROSARIO:BARBOSA NOGUEIRA

- MARIA 1ZAREI DOS ANJOS -SOUZA
8 ,-.MARIA JOSÉ DE SANTANA

9 - MARIA LUIZA -SANTOS FERREIRA

tO - MAR1A ' STELLA SAMPAIO CALVA°
.11 - MARILENE mAcILAA BAQUE IRO

12- - NILZETE GOMO MASSA

II - da classe "A", rafar:neta 43, para a classe "11", referincia

44. da Categoria Funcional de Engenheiro, Código NS .-916, median-
te deslocamento do respectivo cargo pari -compor a lótação da no

va ciam, a

t - ANTONIO CELSO SPIROLA COSTA

111 - de classe "A". rafar:Oda- 43 ,, para • classe "II". referindo
44, da. Categoria Funcional de Edonomista, Código NS n922, me

-diante deslocamento- do respectleo cargo para compor a lota-

• cão da nova classe, a

1 - CLARICE DUARTE BATISTA

IV -'do datis* "A", refsrincla 43, para i classe "O", referineia

44, da Categoria funcional de EicnIco em Assuntos Educacio-

nais, Código NS-927, adiante deslocaminto do respectivo
cargo para compor a lotação do nova elasse, a

1 - CARLOTA SOARES DE MAGALHAES
2 - NEIDE MARIA DE tERQUEIRA SANTOS

3	 INAN COELHO CAMPINHO DE SANTANA SANTOS

, V da classe "A", referincia 40, para a classe "11", referincla
41 da Coicearia Funcional de Técnico éá Assuntos Culturais,

Cidlgo.NS-928, mediante -deslocamento do respectivo cargo pa

' ra compor a lotação da 1~4 classe, a

1 - EDELSON AURÉLIO. DE ASSIS
2	 HERUNDINA DE ANDRADE FREIRE

VI -- da classe "A", referincia 40, para a elasse "11% rafar:nela
41, da Categoria funcional-de Técnico •m-tomunicação Social,

Código AS-931, mediante deslocamento do reriectivo cargo pie
ra compor a lotação da nova dast., a

1 - FINITA MARIA GARCIA BARBOSA

DY	 Na Tabela Permanente desta Univarsidade Federal da Bahia

- da classe "A", referincia 43, para a classe "DP, rafe-
rinda 44, da Categoria Funcional de tdontilogo, Código
NS-909, mediante deslocamento dó respectivo emprego para
compor a lotação di nova classe, a

1 - JERONIA0 DE ANDRADE TORRES

II	 da classe "A", refarincia 43, para . a . classe "B", referincia 44,
da Categoria Funcional de Ticnico de Administração.-Cédigo NS-

923, mediante deslocamento do respectivo emprego para compor a

lotação da nova classe, a

1 - DtELSON MARTINS . LIMA
E - FLAVID jOSÉ DE SOUZA

3 - MARIA ' NORMA FARIAS VIANNA

4 - TEREZINWA MACHADO- AGUtAlt:

do classe "A". rafar:nela 43, pata . a ciosas "0", referindo 44,

da: Categoria- Funcional de Tiicnico em Assuntos Educacionais i ti

digo NS-921, mediante deslocamento do- respectivo emprego para
compor a lotação de flOV4 classe, a

1 - GEORGiNA DA SILVA OLIVEIRA
" 2 - tRACY DA SILVA PICANÇO

IV - da classe -"A"-, referincia 40; para é daSse-91", referincia 41,

da Categoria Funcional de ticnico 4111 Comunicação Sotial„ Código

ms-931, mediante deslocamento do respectivo emprego para compor
4 lotação da nova classe, 4

1 - AGOSTINHO JOSÉ MUNIZ FILHO

Cumpra-se, registre-se • publique-se.

Salvador, 03 de abril de 1978.

a) Juraci Flori Borges de Barros.

SUPERINTENDENTE tE PESSOAL

Portaria nY 429, de 03 de abril de 1978

O SUPERINTENDENTE DE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FE
DERAL DA . BANIA, usando da atribuição que lhe foi conferida pelo ir
tlgo 14 do Decèeto é? 80.602, de 24 . de outubéb -de 1977,

RESOLVE:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o
artigo- 2?, combinado com o artigo 3t., ftem ir: do Decreto n? 80.641,
de 24 de outubro de 1977, Com efeitos a partir de- 1? de outubro de

A) - No Quadro Permanente desta Universidade Federal da Bailia,
I - da classe 91", referincia 10, para á desse' "C", referin-

eia 21, da Categoria Funcional . de Motoriata .Pflcial. Códi-
go TP-1201, mediante deslocamento dos respectivos cargos
para- . compor e lotação da nova classe, a

1 - FLORISVALDO AMERICO'ALVES
2 - GILBERTO ALVES SACRAMENTO

3 - JOSÉ LOPES

4 - REGtNALOCI DIAS NASCIMENTO

Cumpra-se, registre-se • publique-5o.-

, Salvador, 03 de abril de 1978!

Juraci Flori Borges de Barros-
SUPERINTENDENTE DE PESSOAL

Portaria n? 428, de 03 de abril de 19-78-

O SUPERINTENDENTE DE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FEDE

RAL DA DARIA, usando da atribuição que lhe foi conferida pelo arti

go 14 do Detrato n? 80,502, de 24 de outubro de 1917,

RESOLVE:

DERAL DA
go 14 de
RESOLVE::
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estatutexias e tendo em vista o que
cous,a ao Processo n.° 3.955-78-UFC, re-
solve:

Conceder Progressio Funtional. de acordo com o ar
tigo 2?, combinado com o artigo 34, ttem IA, do Decreto n? 80.602,
de- 24 datutobrO de 1 917, com efeitos a partir de 1? de outubro de
1-977.
A) - No Quadro Permanente-desta- . Univertidade federal da (Sabia

1 - da Classe.,'!A", :referencia 43, para a classe -"B", referin-
tia 44, da Cattgoria,funclonal.de Procurador Autirouico,_adi
go SJ-1103, , madiante desiodameato do respectivo cargo para.
compor a lotaçÃo da nova classe, a.	 ..	 .

1	 PAULO.RAKOS-MARTNWo

Na Tabela Permanente desta-Universidede Federal da Bahia
I • da classe "A", referencia 43, para a_clasSe "8", seferin-
Cie 44, da è.a :tagOi. la-Funcional de Procurador Autisquico, cadi
gO Si-1103, mediante deslocamento do respectivo emprego para
compor A. letacio da nova ciaste, a

-1 - NELS:orçftcuginuo PONDE'

Cam p re-se, - registre 7 te e publique-se.

Salvador, 03 de abril de 1978:

Jurac+ Fi.r1- ,OpTges aellasi7os
SUPERINTENDENTE, DE PESSOAL

•

Portaria n? 427 de 03.04.78

O SUPERINTENDENTE DE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA
BANIA, usando_ da atribuição que lhe- foi conferida pelo 'artigo 14 do
Decreto n? 80.602,, -de 24 de- outubro de 1977,
RESOLVE:

'Concedes Prog eeee io Funcional, de acordo com o artigo
2?, combinado com, o- artigo-34, ftem 11, do Decreto n? 80.602, de 24
de outubro 4. 1317-; com eleitos a partir de 1? de outubro de 1-9,77:

I - CARLOS FREDERICO DOS SANTOS

2 - VIVALDO SEVERIANO DA SILVA

.Cumpra-se, registre-se e publique-se.
Salvador, -03 de abril de 1978.

. a) Juraci_fiori Borges de Barros
SUPERINTENDENTE DE PESSOAL

Universitária, desta Universidade. -
Prof. Netoton Teofilo Gonçalves, Pró-
Reitor de Extensão no exercício da Rei-
toria

PORTARIA N9 281 DE 27 DE
MARCO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Ceara, no uso de suas atribuições legais
e estatutár as e tendo em vista o que
consta do Processo n9 829*-71!-UIPC, re-
solve.

Designar Wellington Assunção Matos,
Agente Adir-unis ai o .-8.B, do
Quadro Permanente da Universidade Fe-
deral do Ceará; para exerber a função
de Secretário Administrativo, Código: -
DAI-111.1, do Departmaento de Assun-
tos Estudantis da Pró-Reitoria de As-
suntos Es tudantla desta Univerdidsne,
cr •ada pelo Decreto n9 79.701, de 18 de
maio de 1977, publicado no Diário 0/1-
cia de 18 seguinte. - Prof. José Ma-
na Moreira Campos, Pró-Reitor de Gra-
duação no exercício da Reitoria

PORTARIA I49 278 DE 31 DE
MARÇO De 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Ceará, no uso de suas atribuições legas
e estatutárias e tendo em vista o que
consta do Processo n9 3324-78-U1"C, re-
solve:

z44:.~44	 _ „	 • _

PORTARIA 17.9 278, DE 31 DE atAitçO

• o -Reitor da Univaisidede-.Feciersil do. José Maria Mor74rd -Campos, Pró-Reitor
Ceará, no -uso de suas atribuições legais de Graduação no exercido da Reitoria.-

Pró-Reitor -de , Graduação no-,exercicio-

te da rUn7veraidade Federal. -do . Ceara,
trativa •SA-801.C,:do -Quadre Permanen-

lotada na Reitoria desta Universidade.

Dlogenes Ribeiro, matricula Minere ..
1.951.933, no cargo de Agente Adminia-

os arttigoa- 101, item XII e 102, item I,
letra a 'da Constitulçao.. a Maria Natas

•UNIVERSIDADE
.
 FEDERAL..-

Conceder aposentadoria de acordo com

--Prof. •José Maria Moreira Campas,

'DO -CEARÁ

DE 1978 . Graduação desta Universidade. -- Prot.
litn0 de Graduação da P:6-Reitoria de
LT-DAS-101.1 do Departaniento 4.. n-
go, em comissão, de Diretora, ' 	

guacho Permanente da Universidade Fe-
deral do Ceará, com as vantagena do car-

de Agent-. Administrativo, 13A.-801.0., do

'
138 artigos 178, item Ti-e 180, al.nea a e
b, da Lei n.o 1.711, de 28 de outubro de

rue, =monis n.0 2.107:701,, no•-•carito
1952, a Maria Eieonóra de A.-eriCar Ar-

Conceder apostntedone, de acordo Com

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

PORTARIA N9 911 DE 5 DE ABRIL DE 1978

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GE

• RAIS, no uso da atribuição que lhe confere o item 6, do ar

• tigo 4-3 do Estatuto da UFMG, e tendo em vista o que consta

do Processo DASP 4.121/78,
RESOLVE admitir, sob o regime de Legislação -

Trabalhista, nos empregos abaixo relacionados, os seguintes
candidatos habilitados em Concurso Público, realizado pelo

DASP:
AGENTE ADMINISTRATIVO, LT-SA-80 1. Ref .24 

Alzira Lacerda
Elizabete Moreira Castro
Emílio de Oliveira Leite
Maria Helena Rabelo da Rocha
Violeta Odete de Freitas Rodrigues

AUXILIAR DE ENFERMAGEM, LT-NM-10 01, Ref .24:

Adelia Maria Barbosa
Angela Maria Serche
Carmen Lúcia de Campos Costa

Dulce Baptista de Almeida
Dulcinea Santero
Efigenia das Dores Faustina
Elizabeth Raimunda Rodrigues dos Santos

Elvira de Souza
Eremita Soares dos Reis
Evani Alves da Silva
Fãtima de Lourdes de Oliveira
Francisca Magda Couto
Gerônida Martins Abreu

AUXILIAR DE ENFERMAGEM, LT-NM-1.00 1, Ref .24:
Ismar Borges de Oliveira
Izaura Almeida de Macedo
Joaninha Ferreira dos Santos
Lea Gomes da Silva
Luzia Margarida Barbosa França
Maria Archanjo Guedes Augusto
Maria da Conceição de Oliveira Pereira
Maria de Fãtima Bertolino
Maria de Jesus Ganda de Oliveira
Maria Helena Gomes da Silva
Maria Irene dos Reis
Odete dos Santos
Sirlene Maria de Castro
Vanete Alves dos Santos
Vera Lúcia Moreira

AGENTE DE PORTARIA,LT-TP. 1202, Ref .03:

Eleusa de Oliveira Silva

A Meanrtiraaddaaes gmeraxearsciBcaiorb, opsaor parte dos candida
tos ora admitidos, dar-se-a durante o prazo de 30 (trinta)dias,
contados da data da publicação da presente Portaria.

REITOR

. A) - No Quadro Permanente detta Universidade Federal da labia

I - da classe "8", referencia 26, para a classe "C", referencia
27, da Categoria Funcional de Agente de CinsfotOgiafia e Mi
crofilitagem, Odigo NM-1033, mediante deslocamento dos res-

pectivos cargos para compor a lotaCió dá, nova classe, a

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO CEARÁ

PORTARIAS DE 20 DE MAR03
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Ceará, no uso de suas atribuições legais
e estatutária, resolve:

N9 235 -- Conceder aposentadoria, de
acordo com a parte final do artigo ito
o artigo 29, da Lei n9 3.908-81, a Orestes
Ribas, matrícula n9 2.148.945, no cargo
de Técnize de Laboratório, Código: ..
NM-1005.C, do Quadro Permanente da
Universidade Federal do Ceará, lotado
no Laboratório de Ciências do Mar desta
Universidade.

349 258 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item M e
102, item I, letra a, da Constituição, com-

- binado com o artigo 180, alíneas a e b,
da Lei número 1.711, de 28.10.52, alte-
rado pela Lei n9 8.481, de 5 de dezembro
de 1977, a Francisco Firmino, matrícula
n9 2.000.284, no cargo de Artífice de Ar-
tes Gráficas, Código: A1RT-708.3, do
Quadro Permanente da Universidade Fe-
deral do Ceará, com as vantagens da
função de Chefe da Seção de T - pog r a -
fia, Código: 0AI-111.2, da Imprensa
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estiibinado com o- a"t!so 187 da Lei nú•
mero 1.711; de 28 -de outlibro de 1982, e
Observado o item -II do atrigo 102 da
Constittdolo, a partir de 20 , de 'Março
do Corrente ano,. José Lopes da Silve, Ma-
tricula nitinerer 2-.274 -.864 no- narNN de
Auxiliar Ope!acional de Services Direi'.
toso Classe B, Referência 18 Código
1154-1006, do Quadre de Peauc;a4 -"ePermannite desta Univensidad,, . (P"o-
Seno UFEPIC nv 253478), - Hifiaberto
Comisere.

STÉRIO DA: 'INDÚSTRIA
E DO 'COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO- CAFt

PORTARIAS P. DE 22'. 03. 78

Presidente do Instituto Brasileiro do Café, no uso de suas atri
,buiçõet•legais, resolves -

N9 28- DESIGNAR os servidores abaixo-indicados para, SOb a presi
ciência do primeiro, Constituírem Comissão com a finalidade de dar
continuidade aos trabalhos acima meriCientdos, ficando Sob Sua quer
da- iss:arguiVoe do Departamento FinanCeire, pertinentes ao asinin

.to e . que me encontrais no Rio -de deineirei.
- JURANDIR,RIGOS - 	

-	

Agencia Regional de Santos
- JOSE- WALDEMAR DE ABREU 	

-	

Administração. Central
- WALZEMAR JANSEN DE. :MELLO

	 -Administração Central:

4 comissão, para fiel cumprimento de- inia mitsão, poderá requisi
tar:

a) - diretamente dos Setoree -da Administração Central e Pro .
jeções, processos e todos os informes pertinentes á ma
teria de que -estiver tratando, tem como preparar par
tidos contábeis que, devidamente assinadas pelo Presi
dente da Comissão, deverão ser lançadas pelas Contado
rias,

b) - através do Senhor Diretor de Administração, os auxilia
res para a coleta e seleção de documentos, cálculos e
Serviços datilográficos.

N9 - 29- EXONERAR a pedido, do Quadro Permanente desta Autarquia, o.
funionário AMAM' PESSOA FILHO, Agente de Comercialização de Cafe',
Classe C, Código NM.1022.5, referencia 29, lotado na Agencia de
Ctiritibe.
$9 30- EXONERAR; a pedido; do Quadro Permanente desta Autarquia,
o funcionário ANTONIO -CARLOS DE -MELLO, Agente de Comercialização
de Café, Classe b, Código NM.1022.7, Referencia 32, lotado na/gen
cia Regional de Santos.

N9 31- EXONERAR, -a pedido, dó Ottadro Permanente desta Autarquia,
o - funcionário JOSE ARTHUR ,RAMOS, Agente de Comercialização de Ca
fé, Classe D, Código NM.1022.7, Referencia 32, lotado na Agencia
Regional de Santos.	 !

N9 32 = EXONERAR, a pedido, do Quadro Suplementar desta Autarquia,
ó funcionário ARIOSVALDO PEIXOTO DE SOuZA, Servente, Nível. 5, lo
tado ma Agencia Regional de Paranaguá.

NO 33- EXONERAR, a pedido, do Quadro Permanente desta Autarquia,
o -funcionãrio IRENE JOSÉ EINHORN GOLDENBERG, Economista, Classe c,
Código NS.922, Referencia 50, lotado. na Agência Regional de São

Paulo,
cAMILLO CALAZANS DE MAGALBÃEs

Departamento do Pessoal

PORTARIAS DEPES DE 17,03-78

O Chefe do Departamento de Pessoal do Instituto Brasileiro do
Cafe, usando das atribuições que lhe confere a Portaria P.97,
de 20.12.77, resolve:

N9 316- APOSENTAR o funcionário cmILic DA SILVA~torista Ofi
cial, Classe "A", código TP-.1201.3, Ref. 13, lotado na Agênci
a Regional de Santos, de acordo com os artigos 176, item III
e 178, item II, mediante a percepção de proventos proporcio
nais ao tempo de serviço (19 anos) na razão de 1/35 (um trin

ta e cinco avos) por ano, acrescidos da-vantagem prevista no
Artigo 109 da Lei 4345/64, no percentual de 15% (quinze por
cento), correspondente a 3 (três) quinquênios.

N9 318- APOSENTAR o funcionário JOSÉ' VASSAPOLD,' Agente de Por

teria, Código TP.1202.4, Ref. 16, lotadó Ágênciá Regional
de Santos, de acordo com os artigos 101 ', item I e 102, item I,
alínea "b", da Consitutição, mediante a perá- ep'ção de proventos
integrais, acrescidos da vantagem prevista no Artigo 109 da
Lei n9 4345/84, no percentual de 25% (vinte e cinco por eentci
correspondente a 5 (cinco) quinquênios.

N9 319- CONCEDER aposentadoria ao funcionário OTAVIO GODIANO,
Agente de Portaria, Classe "B", código TP.1202.2, Ref. 8,1ota

do na Agencia, Regional de São Paulo, de acordo com os artigos
176, itein ' II: e 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1711/52, a

crescidos da vantagem prevista no Artigo 1:09 da Lei 4345/64,

no percentual de 15% (quinze por cento), correspondente a 3
(três) quinquênios.

N9 320 - CONCEDER aposentadoria ao funcionerio EilibIO DE SILVIO,
Agente de Comercialização de Café, Classe "B", código 2481.1022.3,
Ref. 22, lotado na Agencia Regional de Londrina, de acordo ' com
os artigos 176, item II e 178„ item I, alitià= "a", da 'Lei niiraero
1711/52, mediante a percepção de proventos integrais, acrescidos
da vantagem prevista ,no Artigo 109 da Lei '4345/64, no percentual
de 15% (quinze por cento) , correspondente a 3 ,,(três) quinquénios.

N9 321 - CONCEDER aposentadoria ao funcionário, LUIZ-DAMIANI,Agen
te de Comercialização de Café, Classe "C", código N4.1022.5,Ref.
29, lotado na Agência Local de naja!, de acordo com os artigos
176, item II e 178, item I,alinea s e.", da Lei- n9 1711/52, median
te a percepção de proventos integrais, acrescidos da vantagem
prevista no Artigo 109 da Lei 4345/64, no percentual de 1511(quin
ze por cento), correspondente a 3 (três) quinquênios.

N9 324 - APOSENTAR o funcionário JOSE SARRACENI, Servente, nível
5, do Quadro Suplementar, lotado na Agencia Regional de São Pau
lo, de acordo com os artigos 176, item III e 1.78, item I, alínea
"b", da Lei 1711/52, mediante a percepção de proventos integrais
e da vantagem prevista no Artigo 109 da Lei 4345/64, no percentu
al de 15% (guinze por cento), corresPendente a 3 (três) quinquê
nios.

N9 325 - APOSENTAR o funcionário JOSÉ. ANTONIO DE SOUZA, Servente,
nível 5, do Quadro Suplementar, lotado na Agência Regional de São
Paulo, de acordo com os artigos 176, item III e 178, item 1, ali
nea "b", da Lei n9 1711/52, mediante a percepção de proventos i.n
tegrais e da vantagem prevista no Artigo 109 da Lei 4345/64, no
percentual de 15% (quinze por cento) , correspondente a 3 (três)
quinquenios.

N9 326 - APOSENTAR o funcionário SEBASTIÃO GABRIEL NETO, Agente
de Portaria, Classe "B", código TP.1202.2, Ref. 8, -lotado na A
gência Regional de Londrina, de acordo com os artigos 1.76, itein
III e 178, item IL„ da Lei 1711/5.2., com a nova- redação dada pe
la Lei 6481/77, mediante a percepção de proventos proporcionais
ao tempo de serviço (14 anos) na razão de 1/35 (um trinta e cmn
co avos) por ano, e da vantagem prevista no Artigo 109 da Lei
4345/64, no percentual de 10% (dez por cento) , correspondente a
2 (dois) quinquênios.

N9 327 - CONCEDER aposentadoria ao funcionário WASHINGTON BARRE
TO DA SILVA, Agente de Comercialização de Café, Classe "D",códi
go NM.1022.7, Ref. . 32, lotado na Agencia Regional de Salvador;
de acordo com os artigos 176, item II e 178, item I, alínea "a",
da Lei 1711/52, mediante a percepção de proventos integrais, a
crescidos da vantagem prevista no artigo 109 da Lei 4345/64, no
percentual de 30% (trinta por cento) , correspondente a ' 6 (seis)
quinquênios.

N9 329 - APOSENTAR o funcionãrio AFONSO JARIA FILHO, Agente de
Comercialização de Café, Classe "D", código NM.1022.7, Ref. 32,

u-z-t

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL- DE PERNAMBUCO

•PORTARIA NV 34,78. --	 DE 22 DE
31.ARQO DE 1918

0 Reitor -da Univeraidade Federal Ru-
ral de'Peniiittueo, 'no uso de sina atri-1U4Sdes :leiais, resolve:

r	 •

Oidarar, Aposentivlo,
te. dede ;cerdo cera ci artige 1711, item I,
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lotado na AgênCia Regional de Londrina, de acordo com os arti
gos 176^, item III e 178, item II, da Lei 1711/52, com a nova ie
dação dada pela Lei 6481/77, Mediante a percepção de proventos •
proporcionais -ao tempo de serviço (16 anos), na razão de 1/35
(um trinta e cinco avos) por ano, acresáidos da vántageffi previa
ta no artigo 109 da Lei 4345/64, no -percentual de 1.0% (dez por
cento), correspondente a 2 (dois) quinglendos.

HUGO LUIZ -.GURJA0 DE MELLO

-O Chefe do Departamento de Pessoal do Insiltuto Brasileiro do
Café, usando das atribuições que lhe confere a Portaria P.97,
de 20-.12.17, resolve:-

N9 330 - APOSENTAR, compulsoriamente, o funcionário ORLANDO
JOSÉ LOPES, Agente Administrativo, código SA.801.6, Ref. 32:,
lotadona Agência Regional de Relo.Horizonter de acordo com o
artigo 176, item I, combinado com os artigos 178, tem II, e
187, da Lei n9 1711, de 28,10.52, mediante a percepção de pro
Ventos proporcionais a 24- (vinte e quatro) anos de serviço,na
razão„de 1/35 (um trinta a Cinco avos) por ano, acrescidos da
vantagem prevista no artigo 109 da- Lei 4345/64, no percentnal
de 15% (quinze por cento), correspondente a 3 (três) quinque
mios.

N9 331 - DESIGNAR o Servidor ORLANDO CRUZ, Procurador- Autãk
quico Sj1103, Classe "A', Ref. 43, para exercer a função in
tegrante das categorias de Direção Intermediária, códigio DAI-
111.3, de rilefe da Procuradoria Regional da Agência Regional
de São Paulo. -

N9 333 = APOSENTAR, compulsoriamente, o funcionário DECIO CU
NHA, Tesoureiro Auxiliar de la. Categoria, do Quadro Suplemen
tar, lotado na Agencia Local de Goiánia, de acordo como arti
go 176, item I, combinado com os artigos 178, item I, alínea
"a" e 187, da Lei n9 1711, de 28.10.52, aediante a percepção.
de proventos integrais, acrescidos da 'Vantagem prevista- no ar
tigo 109 da Lei n9 4345/64, no percentual de 35% (trinta e.
cinco por cento), correspondente a 7 (sete) quinquênios„

N9 334 - CONCEDER aposentadoria ao funcionário DDIMINGOS-CARDOSO,
lotado na Agencia Regional de Sio Paulo, nó cargo de. Agente de
Comercialização de Café, código NM.1022.7, Ref. 32, de acordo
com cmi artigos 176, item II e 178, item I, alínea "a", combina
dos Com o artigo 180, alínea "s", da Lei h9 1711, de 28.10,52,
mediante a percepção de proventos integrais, acrescidos dá fun
ção de Chefe da Seção de Arquivo e Amostras, código DAI=111.2,e
da gratificação adicional por tempo de serviço no percentual de
35% (trinta e cinco por cento), correspondente a 7 (sete) quin
qUenios, e

.N9 335 - DISPENSA-LO da função integrante das categorias de Di
reção Intermediária, código DAI-111.2, de Chefe da Seção de Ar
quivo e Amostras da Agência Regional de São Paulo.

N9 336 - ALTERAR a Portaria DICON 127/76, de 16 de márçodel.976,
publicada no Diário Oficial de 12.04.76, para declarar que a a
posentadoria concedida a "MANOEL GEREMIAS PEREIRA, Guarda nível
8, matricula n9 2,201.459, lotado na Agência Local de Goiânia,
seja considerada mediante a percepção de proventos proporciaeds
a 20 (vinte) anos de serviço,à razão de 1/35 (um trinta e cinco
avos) por ano, calculados sobra ts vencimentos do nIvel 8, -mais
os respectivos acréscimos .

N9 338 - REMOVER o servidor OSVALDO PINTO DO AMARAL, Agente Ad
ministrativo, classe "8", da Agência Regional. de São Paulo para
a-de Santos Mediante as vantagens regulamentares, e DESIGNA-LO,
para exercer a função integrante das categorias de Direção e As
sísténcia Intermediária, Código DAI-I11.3, de 'Chefe da Divisão
de- Serviços Gerais-da Agencia Regional de Santos. •

N9 339 - DISPENSAR a servidora MARIA HELENA OTTONI GUEDES, Agen,
te Administrativo-LT, de substituto eventual do Seáretárlo Admi
nistrativo, código DAI-111.1, da Agência Regional de Eelo Hori
zonte, e DESIGNÁ-LA para exercer, como titular, a mesma função.

N9 342 - DETERMINAR a instauração dó competente Inquérito Admi
nistrativo, com fulcro nós artigos 493 e 494, da Conaolidação
das Leis do-Trabalho, para apurar a responsabilidade da servido
ra EURIDICE LOPES SANTA RITA, Agente Administrativo, código-LT
SA.801, Ref, 24, lotada nó DECAI', acusada de abandono :de eMpre
go, eia que se ausento- 1i do serviço, sem juata Causa, por mais
de 30 (trinta) dias consecutivos, sujeita As sanções do artigo
482, letras 'e" e "i", do regime consolidado:
Promoverá o processo . a comissão composta dos servidores- .SERGIO
JOSÉ GONÇALVES DE OLIVEIRA, HESTER'hIRMAN GANTUS , e EDVALDO DOS
SANTOS, todos lotados nesta Administração Central, sob a presi
dência do primeiro.

N9345 - ALTERAR a Portaria DIRAI 645/76, de 2 de setembro de
1976, publicada no Diário Oficial de 20.09,76, para declairaÉ que

a aposentadoria concedida . ao funcionário JOÃO ANTONIO FERRAZ CA
VENAGHI, Servente, nível 5- , matricula n4 2.135.462, lotado na A
géncia Regional de Londrina, mediante a percepção de prOVentos.
proporcionais a 15 (quinze) anos de serviço, à raZão de 1/35
(um trinta e cinco avos) por ano, em decorrréncia do acréscimo
de 270 diae, nos termos dos artigos 176, Item II, da Lei 	 n9
1711/52, com a nova redação dada "Pela Lei n9 6481/77.

.HUGO LUIZ GURJA0 DE MELLO

PORTARIA DEPES D.E.29.03.78

O chefe do Departamento de Pessoal do Instituto Brasileiro do
Cafe, usando das atribuiçois que lhe confere a Portaria P.97,
de 20.1_2.77, resolve.:	 .

N9 349 -"APOSENTAR o funcionei-1e GASTO CAMARGO DA FONSECA E
SILVA, Agente de Comercialização de Cafe, classe -C,. código NM.
1022.5, referencia 29, lotado nan Agência Regional do Rio de
Janeiro -, de acordo com os artigos 176, item Ilt e 178, item I,
alinea "b", da Lei 1711/52, mediante a percepção de proventos
integrais, acrescidos da vantagens prevista no artigo 1139 da
Lei 4345/64, no- percentual de 15% (quiete por cento), .corres
pondente a 1 (tret)quinquenits.

HUGO LUIZ GU4JÁO DE MELLO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA O 80	 de 22 de ea4o	 48 len
O Superintendente da Superinteiadeimge de Seguros Privados,

no uso das atribuições que lhe confere o inciso VIII, do artigo 36,
do Regulamento aprovado pelo Decreto n9 60.459, de 13 de março de
1961 e tendo em-vista o que consta na Exposição- de Motivos DASP/N9-
00032 de-09 de fevereiro- de 1978-, publicada no Diário Oficial de 14_
de fevereiro de 1978, e conforme a autarizaçió constante do Proces-,
so DASP n9 24538/77 de OI de dezembro de 1977,

NESOLV

Admittro.em virtude de habilitação em Concurso
pGblico, para a Tabela Permanente da Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP, aprovada consoante Decreto d9 76.344, de 29 de se
tembro de 1975, publicada no Suplemento do Diário Oficial de. 2	 de
outubro de 1975, para o emprego de Auditor "A", cõdigo-LT-NS-934.4.

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1. Sinval Martins dos Santos

2.	 A posse terá lugar no prazo máximo de 30 (trin,
ta) dias. a contar da publicação da presente Portaria no Diário Ofi-
041- _-	 ,
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-
A data de admissão a ser registrada na Carteira

Profissional coincidir com o primeiro dia de exercido do empregado

admiti do.

ALPHEU AMAI.

PORTARIA ni1 81.	 de 22	 de	 março'	 de 1978

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados,

no uso das atribuições que lhe confere o inciso VIII, do artigo 36,
do Regulamento aprovado pelo Decreto n9 60.459, de 13 de março de
1967 e tendo em vista o que consta na Exposição de Motivos DASP/ N9

00032 de 09 de fevereiro de 1978, publicada no Diírio Oficial de 14
de fevereiro de 1978, e conforme a authrização constante do Proces-

s-O DASP n9 24538177 de 01 de dezembro de 1977,

RESOLVE:

Admitir, em virtude de habilitação em concurso

publico, para a Tabela Permanente da Superintendência de Seguros

Privados 7 SUSEP, aprovada consoante Decreto n9 76.344, de 29 de se

temb.ro de 1975, publicada no suplemento do Diírio Oficial de 2 . de

outubro de 1975, para o emprego de Técnico de Seguros "A",	 didigo

LT-NS-935.4.	 ,

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1. Antonio Carlos Souza Costa

2. Carlos Ho,norio Neves Martins

3. Paulo Cesar de Campos Cavalleiro

4. Maria Lucia Braga de Carvalho

5. Carlos Augusto Reverhel Falcão

6. Edson Avelino de Araújo

7. Fernando Constantino da Silva Magina
8. João Bruno Cavalcante Filho
9. Gilson da Penha Nunes da Silva

10. Maria Celia Carqueja Teixeira
lln Francisco Agostinho Bardar°
12. Maria Fernanda da Cruz Alves
13. Jezer de Oliveira Candido
14. Maria Aurineide de Paula Oliveira
15. Cicero Coelho Lapa
16. Deoclecfano Paulo Nyari
17. Edmundo Teruyoshi Hirakawa
18. Paulo Sergio Nascimento Mamede
19. Fernandes Lima
20. Carmen Maria Duran Monteiro

- NO ESTADO DE SA0 PAULO

1. Regina Maria 'Gondin Bezerra Vieira
2. Renee de Almeida Oliveira
3. Manoel de Souza Lobo

NO ESTADO DE MINAS GERAIS 

1. Helio Dias Affonso

NO ESTADO DO PARA 

1. Ivani Maria da Silva 'Braga

2. A posse terí lugar no prazo miximo de 30 (trin-
ta-) dias a contar da publicação da presente Portaria no Diírio Oficial.

3. A data , de admissão a ser registrada na Carteira
Profissional coincidi-ri- -com o -primeiro- dia de -exerci~ do -empregado ad

Alpheu Amaral

PORTARIA nst 82
	

de 22	 de	 março	 de 1978-

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados,

no uso das atribuições que lhe confere o inciso VIII, do artigo 36,

do Regulamento aprovado pelo Decreto n9 60.459, de 13 de março de

1967 e tendo em vista o que consta na Exposição de Motivos DASP/N9
00032 de 09 de fevereiro de 1978, publitada no Diãrio Oficial de 14
de fevereiro de 1978, e conforme a autorização constante do Proces-
so DASP n9 24538/77 de 01 de dezembro de 1977,

SQLV

Admitir, em virtude de habilitação em concurso
priblico, para a Tabela Permanente da Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP, aprovada consoante Decreto n9 76.344, de 29 de se
tembro de 1975, publicada no Suplemento do Diírio Oficial de 2 'de
outubro de I975„ para o emprego de Contador "A", cadigo LT-NS-924.4.

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

1. Raimundo Nonato dos Santos

2. Jorge Thales Hemetério dos Santos

3. Sidney Ramos Ferreira

4. Martinho de Brito
5. Nelson Afif José Oaquim

6. Geraldo Mauricio de Freitas

7. Nailene Capra
8. Julio Correia de Melo

2. A posse terá" lugar no prazo míximo de 30 (trin
ta) dias a contar da publicação da presente Portaria no Diírio Oficial.

3. A data de admissão a ser registrada na Cartei-
ra Profissional coincidirí com o primeiro dia de exerçicio do emprega-
do admitido.

ALPHEU AMARM"..

PORTARIA n g 83
	

de 22 de	 Mano	 de 1978

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados
no uso das atribuiçães que lhe confere o inciso VIII, do artigo 36,
do Regulamento aprovado pelo Decreto n9 60.459, de 13 de março de

1967 e tendo em vista o que consta na Exposição de Motivos DASP/N9,
00032 de 09 de fevereiro de 1978, publicada no Diírio Oficial de 14
de fevereiro de 1978, e conforme a autorização constante do Proces-
so DASP n9 24538/77 de 01 de dezembro de 1977,

RESOLVE:

Admitir, em virtude de habilitação em concurso
palito, para a Tabela Permanente da Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP, aprovada consoante Decreto n9 76.344, de 29 de se
tembro de 1975, publicada no Suplemento do Diírio Oficial de 02 de
outubro de 1975, para o emprego de Atuírio "A",c6digo LT-NS-925.4.

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

1. Delcio Rosalvo Oliva da Fonseca
2. Maria da Conceição Vives
3. Ana Maria de Almeida Lopes

2. A posse terí lugar no prazo miximo de 30 (trin-
ta) dias a çontar da publicação da presente Portaria no O:Cério •Ofi-
cial.



de 27 de janeiro de 1978,

RESOLVE designar PAULO DA COSTA
GADELHA,matricula 1.054.758, ocupante do cargo de Agente Ad
ministrativo,código SA-801, Referencia 32, do Quadro Perna
nente do IPASE,para exercei, em caráter provisório, na Divi
são Imobiliária, do Departamento de Aplicação de Capital no
Distrito Federal, integrada na Administração Unificada -PRÉ
-IAPAS, a função de confiança de Chefe do Serviço de Compra
e Venda de ImOveis,c6digo DAI-111.2,n9228. 30.497, da Tabela
Permanente do IPASE.

Zvánkt 5Poiaor Antunes

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO

DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO MOVIMENTO
BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

Súmula de Convênio de Semiqualifica-
ção Profissional.

Partes: ?dobrai, representado por seu
Secretário-Executivo, Sérgio Marinho
Barbosa e a Secretaria de Estado de Re-
lações do Trabalho representada por seu
Secretário de Estado, Jorge Maluly Neto.

Objeto: O presente tem por objeto o
treinamento de 1.170 trabalhadores ru-
rais.

Prazo: O prazo é de 12 (doze) meses, a
começar em 05-12-1977 e terminar
em 0442-1978.

Valor: O valo .r. dó presente Convênio
ê de Cr$ 295.950,00 (duzentos e noventa
e cinco mil, novecentos e cinquenta cru-
zeiros).

Dotação Orçamentária: Código 1421.1.
Elemento Despesa: 3.1.3.2.
Nota de Empenho: 6791.

Poro: Fica eleito o Poro da cidade de
São Paulo — SP.

Data e Local de Assinatura: Rio de
Janeiro, 05 de dezembro de 1977.

Oficio 673-78.
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Nomear PAULO DA SILVA CABRAL, Procurador -
aposentado do antigo INPS, matricula n9 86.244, para exercer
o cargo, em comissão, de Coordenador Jurídico,- Código LT-DAS-

JOSE ANTO1,20 LEAL CHAVES
Constltor-Geral

3. A data de admissão a ser registrada na Carteira
Profissional coincidir com o primeiro dia de exercido do empregado
adm i ti do.

AIPHEU AMAIIAL

PORTARIA n g 88
	

de 29 de	 março	 de 19 78

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL

PORTARIA PRÉ-IAPAS-DPG N9 125 de 28 de março de 1978
O Superintendeste da Superintendência de Seguros Privados 	 •

no uso das atribuições que lhe confere o inciso VIII, do art. 36, do
Regulemento aprovado pelo Decreto n9 60.459, de 13 de março de 1967,
e tendi, em vista o que consta do Processo n9 001-01876/78,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL
RESOLVE	 SUBSTITUTO, no uso da cOmpetencia que lhe foi delegada no

subitem 1.1 e item 4, do Ato de Serviço PRÉ-IAPAS n9 2
Fazer cessar os efeitos, a partir de 01 de a

bril de 1978, da Portaria ne 104 de 26 de fevereiro de 1976, publica
da no Diário Oficial de 12 de março de 1976, que designou MARIA ELVI
RA DOS SANTOS SILVA, Agente Administrativo 5/3", código SA-801.3 , do
Quadro Permanente do Ministério da Indústria e do Comércio,para exer
car a função de Secretario Adininistrativo do Diretor do Departamento
Jurldico, código DAI-111.-1, desta Autarquia.

ALPHEU AMOU.

PORTARIA ng 89,	 de 29 de	 março	 de 19 78

n . n

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados

no uso das atribuiçõe

▪

 s que lhe confere o inciso VIII, do art. 36, do
Regulamento aprovado pelo De. creto n9 60.459, de 13 de março de 1967,

RE SO	 v E.

Fazer cessar os efeitos da Portaria ne 103
de 23 de maio de 1977, Publicada no Dierio Oficial de 2 de junho de
1977: que designou FREDERICO CARLOS -FERRARDES, fnatr. LT0258, Técnico
de Seguros "A", da Tabela Permanente da Superintendencia de Segu-
res Privados,. Para exerõer a lunção de Diretor da Divisão de 'Contro-
le dos Limites de (*ereções, -do Departamento de Controle Econômico,
código LT-DAI-111.3, desta Autarquia.

AtRHEUARA,i/XL

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

' Consultoria Geral

RELAÇÃO INPS/BR N9 1/78

PORTARIA N9 1 DE 6 DE ABRIL DE 1978

O CONSULTOR GERAL DO INSTITUTO
NACIONAL DE SVIDENCIA SOCIAL - INPS -, no uso das atribui
ções que lhe confere o item IX, do artigo 69, do Anexo II da
Portaria MPAS n9 954, de 19 de março de 1978, - D.O. de 9.3.
1978

RESOLVE:

101.1, n9 3.100.105, da Consultoria Geral do INPS,previsto
no Anexo V - 2a. Parte - B, da Portaria MPAS n9 954/78.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO
CENTRO-OESTE

EXTRATO DO TERMO DE TRANSFERÊNCIA

ESPÉCIE : Termo de Transferencia que entre si celebram a Superintencrãncia

do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste e o Governo do Estado

" de Mato Grosso, representado pela Secretaria de Planejamento e

Coordenação Geral.

OBJETO : Transfere.ncia de recursos provenientesdo PRODEPAN, destinados ao

Programa de Energia, no valor de Cr$ 8.425.000,00 (oito milhes

quatrocentos e vinte e cinco mil cruzeiros), con. ante da Expo

sição de Motivos n9 134, aprovada em junho de 1977 pelo Senhor

Presidente da República, concernente à programação financieracb

PRODEPAN, para repasse ao GOVERNO e utilização para as obras f

nais da CEMAT - Centrais Elaricas de Mato Grosso.
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CRÉDITO PELO QUAL CORRERÁ A DESPESA  : Os recursos de que trata este Termo,
no montante de Cr$ 8.425.000,00 (oito milhães quatrocentos evin
te cinco cruzeiros), são provenientes do FDAE, Exposição de Mo
tivos ra 134, de 13 de junho de 1977 e 069-8/74, 02 de maio de

1974 e destinados ao Programa de Energia.

VALOR : Cr$ 8.425.000,00 (oito milhes quatrocentos e vinte e cinco mil

cruzeiros).

PRAZO : 03 (tres) meses, a partir da data de sua publicação no Diário -

Oficial da União. (Empenho n9 12)

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

"EXTRATO DO CONTRATO"

"Extrato do Contrato n9 01/78: Processo 10-020/11.138/78 -

10-000/20.088/78 - Tomada-de-Preços n9 01/78. Na forma da de

cisão exarada às folhas 53 do processo citado, foi firmado em

08.03.78, o contrato n9 01/78, entre o INPS (Agência em Campo

Grande-Mt) e a firma Segurança Bancária, Industrial e de Valo

res Ltda. - SEBIVAL, para prestação de serviços de custOdia

pelo prazo de 12(doze) meses e valor global de CR$ 442.800,00

(quatrocentos e quarenta e dois mil e oitocentos cruzeiros)

A despesa correrá à conta da dotação orçamentária prOpria,

tendo sido emitida, para o período de 08.03.78 a 31.12.78,

Nota de Empenho nranero 15/78, correspondente ao Custo 010,

elemento 313 e subelemento 19. Será providenciado o empenho

na dotação orçamentária prOpria, com referência ao período de

01.01.79 à 07.03.79". 	 (Of. 119- AN)

CENTRAL DE MEDICAMENTOS

EXTRATO 

E:alta-to do Contaato que entite aí celebicam a CENTRAL
DE MEDICAMENTOS e a FUNDAÇÃO ATAULPHO DE PAIVA, paxa goknecímento

pela. 4eganda, de pnoduto4 81.o/44:coa.
MODALIDADE - Díapen4a de Licítação.
Al g DOCUMENTO - CT-CODEPRO.060/78 Data A,s4.i.natuxa 22.03.18
ORÇAMENTO FUNCEME -T978

ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.2.0. Empenho Cl? 255 Data 22.03.78

VALOR -U4.8.400.000,00 ( oíto mía3e4 e quatmeentoa mí..e eauzeino4)
Vígência - A paxtIA de sua pubtLcação no D.Lciráo 06icial da Unía-o
até 31 de dezembxo de 1978. •

SnaeZtia, 06 de abiti.e. de 1978.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Diretoria de Administração

Departamento de Administração de Recursos Materiais
COMUNICADO DEMAP N9 220 

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fará realizar

TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 78/18, -cujo Edital assim se resume:

COMISSÃO PERMANENTE

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM

1P Distrito Rodoviário Federal
EDITAL

O 79 Distrito Rodoviário Federal co-
munica que, face o-constante do processo
n9 399.604-76, foi determinada a resci-
são contratual do Agente de Patrulha
Roclovlria Elio Gomes da Silva, matri-
cula n9 72.191, n9 de ordem 3.956.
-Para regularizar sua obrigação, deve-

rá o Agente acima mencionado compa-
recer ao Serviço de Pessoal do 79 DRF,
localizado no Centro Rodoviário —
DNER, no km O (zero), da Rodovia Pre-
sidente Dutra, na cidade do Rio de Ja-
neiro --RJ, prazo máxiino e im -
prorrogável ce 15 (quinze) dias, findo o
qual o DINER-79 DRP, promoverá as me-
didas regularizadoras de interesse da au-
tarquia.

Oficio n9 150-78
EDITAL

O 79 Distrito Rodoviário Federal, co-
munica que, face o constante do processo
n" 313.508-77, foi determinada a resci-
são contratual dos seguintes Agentes
Patrulha Rodoviária:

Nome — N9 matticula — N9 ordem
1. — Francisco Tavares — 71.770 —

1.439
2. — Didimo Sancho Flõres — 71.987

— 1.588
3. — Jorge José de Souza Ferreira —

70.095 — 3.153
4. — Carlos Alberto Viana — 72.525

— 5.296
05. — Carlos Alberto Lesem — 72.563

— 6.041
06. — Carlos Alberto de Oliveira —

72.564 — 6.042
Para regularizar suas Obrigações, de-

vem os Agentes acima mencionados, com-
parecer ao Serviço de Pessoal do 79 DEP,
localizado no Centro Rodoviário — RJ,
no km O (zero) da Rodovia Presidente
Dutra, na cidade do Rio de Janeiro —
RJ, no prazo máximo e improrrogável
de 15 (quinze) dias, findo o qual o DNER
— 79 DRP promoverá as medidas regu-
larizadoras de interesse da autarquia.

Oficio n9 151-78

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL-
DE OBRAS DE SANEAMENTO

Ata n9 16-78
Ata da reunião da Comissão Geral de

Licitações, para recebimento dos enve-
lopes de documentação e de proposta

DE LICITAÇÕES

da Coneorrência n9 18-78, referente a
execução da 39 etapa dos serviços de
revestimento em concreto armado do
Ribeirão Bauru, no município de Bau-
ru, Estado de São Paulo, 90 Diretoria
Regional do DNOS (99' DRS). oonfor-

me Avisos publkatios no Didrio
do Estado do Rio de Janeiro,. Parte 1;
do dia 27 de fevereiro de 1978, pdgina
no 11 e nos Órgãos de divulgação "O
Globo" do aia 25 de fevereiro de 1978
e "O Estado de S. Paulo" do dia 23
de fevereiro de 1978, respectivamente,
Idas cidade' do Rio de Janeiro-RJ e
de São Paulo-SP.

As quinze ho-as do dia trinta de mar-
ço de mil novecentos e setenta e oito,
reuniu-se na Sede deste Departamento,
sito à Avenida Presidente Vargas n9 ea,
59 andar, na ci dade n Rio de Janeiro-
RJ, a Comissão composta pelo Eng9 Al-
fedo Eduardo Robinson Aldridge Car-
mo. como Presidente, pelo Procurador
Eden Bar-os Dias e pelos Env. 9.s José Pe-
relva de Carvalho e Isso Sogut, como
Membros e pelo Agente Administrativ,-,
Humberto Lopes Potyguara da Silva, ser-
vindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente esclareceu aos presentes que
a Comissão 'iria receber os envelcoes
contendo documentação e proposta, re-
ferentes ao Edital da Concorrência n°
16-78, tendo comparecedio e entregue os
referidos envelopes, os representantes das
Ermas Construtora C.`vwaklo Perw,nha
Ilenriques Ltda., Construtora de Obras
de Engenharia Ltda. — COBEL, Sanesul
Construtora. Saneamento do Sul Ltda.,
Construtora E. O. S. Ltda., Método En-
genharia Ltda. COPEC — Construções
e Projetos de Engenharia Civil Ltda. e
Jofege — Pavimentação e Construção
Ltda.

Dando continuidade aos trabalhos, a
Comissão e os rep-esentantes das firmas
part icipantes, rubricaram devidamente
os envelopes lac-ados das propostas a-
presentadas, tendo o Senhor Presidente
informado que os envelopes permanece-
ri am fechados sob a guarda da Comis-
sãe, conforme Setermina o Edital de Con-
corrência n9 16-78.

né,s rubricados os envelopes
poeta a Comissão procedeu a abertura
do,3 envelopes de documentação, efetu-
ando a ve- i ficacão numárica dos do-
cnmentos apresentados. Em seguida, o
Senho, Presidente colocou toda a do-
me- ã disposição dos represen-
tentes das frmas ruirticiparetes e indagou
c,.	 dese'avam fazer alguma
esei araeão tora constar da Ata da reis-

Não havendo decla-ações, o Se-
nhor Presidente comunicou que a Co-
missão iria efetuar posteriormente o exa-
me da documentação, e convocou os re-
presentantes das firmas concorrentes
para nova reunião no mesmo, local às
quinze horas do dia seis de abril do cor-
rente ano, quando a Comissão apresen-
tará seu Parecer sobre a habilitação ei

-pa-ticipantes, conforme estabelece o item
quatro, Capitulo ITI, do Edital convoca-

OBJETO: Execução de serviços de impressão.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 26.04.78,3s 1000
horas - Setor Bancário Norte - Edifício Palácio da Agri
cultura - sobreloja, em Brasília (DF).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão inscrever-se no Servi
ço de Registro de Fornecedores do Banco Central até o
dia 19.04.78.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 14:00 ás 17:00 ho
ras, no seguinte endereço:

- SBN, Edifício Engenheiro Paulo Maurício Sampaio - 50
breloja, em Brasília (DF).

Brasília (DF), 03 de abril de 1978.

EDITAIS E AVISOS
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Nada mais ocOrrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a remito ás quinze ho-
ras e quarenta e cinco minutos, auto
rizando-nw como Secretário, a lavrar a
presente Ata, que vai por mim•aissinadá
e pelos Membros da ~balo. Rio cl,!
Janei-o. t-intr. de -mem/ .de m i l nove-

centos e setenta 'e oito. Humberto Lopes
Potyguara da Saca (Secretário). Atfre.;
do Eduardo R,ot'inson Aidridoe Carmo -
:(presidente). Eden Barros Dias (Pro-
curador Membro) . José Peralva daCar-
ral.ho (Engenheiro Membro). laac Kogut
(Engenheiro Membro) .

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

CENTRAL DE ,MEDICAMENTOS

Divisão do Pessoal

EDITAL

RESOLVE

Homologar o resultado final do procesáo seletivo a

que foi submetido o pessoal abaixo relacionado, concorrente a catego

ria funcional de Agente Administrativo, pela Instrução Normativa n9

67/77-DASP, para efeito de inclusão do Plano de Classificação de Car

gos, instituida pela a Lei n9 5.645, de_ 10 de dezembro de 1970.
NO M
	

N' O T A
Elza Ornellas-Dias	 9715
Ligia Gonçalves Guimarães 	 92,5
Edith Soares Gonçalves	 90,0

Clenito Cesar Fechine	 82,5

Brasilia .;-DF., 04 de abril de 1978

O CHEFE DA DIVISÃO DO PESSOAL, no uso de suas atri
	

ANTONIO LCIO BRESSANE BARROS
buiçães e considerando o que dispõe o Oficio Circular n9 7/78-DASP,

	 Chefe da Divisão do Pessoal

•
INDICES

— DA —

,

Revista Trimestral -de Junsprudéncia .
_DO — ,

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

-

Volumes 42 a 56 (Outubro de 1967 a junho de 1971)

Preço:	 Cr$ 26,00

Volumes	 57 a 72 ( Julho	 de 1971 a julho de	 1975)

Preço: .	Cr$ 100,00

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


